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| E D I T O R I A L 
As férias aproxitnam-se para áns, para ou­

tros, ou já estão em meio ou já acabadas, é um 
círculo que de um modo geral fecha lodos os 
anos esla época. 

Deverão ser as férias um período de,des­
contracção e reflexão de tudo o que foi feito 
ao longo de onze mese, para que se colham 
mais frutos è se consolidem ou se inovem no­
vos métodos de trabalho e de ideias. v 

Também a ADFA sente no sen seio o reflexo 
deste período. Os seus quadros humanos, os 
seus associados estarão ausentes, mas este pe­
ríodo servirá para reforçar as energias e ã acti­
vidade na nosa Associação e para isso estamos 
conscientes e convictos que a ADFA dará mais 
um passo nesta luta que não é só nossa — DE-
FICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS — mas 
também dos nossos companheiros — DEFICIEN­
TES CIVIS—e de todo os trabalhadores e ex­
plorados deste País. 

Porque será este EDITORIAL? O que se 
pretenderá .com ele? Pois um editorial de um 
jornal deverá expressar « consciência e o po­
der de análise daqueles qe tomaram a responsa­
bilidade de estar na primeira linha dos destinos 
da Associação. 

Prelende-se consciencializar os sócios e anii-
^gos da A.D.F.A., que um novo ciclo se iniciará, 

pois a existência de bases sólidas e fundamen­
tadas leva a Direcção Central a escrever'estas 
breves palavras e a contar com a solidariedade 
de trabalho è de ideias dos restantes órgãos « 
nível Central, de Zonas e de Delegações. 

Bastantes problemas se. nos deparam, entre 
os quais as instalações dn Sede, inas todos eles 
serão ultrapassados, pelas iniciativas .que em fase 
muito positiva e mediante um esforço conjunto, J 
serão concretizatlas. 

Está em estudo e preparação competente com 
u Associação Portuguesa de Deficientes (APD), 
« realização do 1° Congresso Nacional de De­
ficientes, resultante de uma ideia já há bastante 
tempo no pensamento, fia A.D.F.A. mas que teve 
o despoletar e o arranque para a sua efectiva­
ção numa proposta aprovaria no I Encontro Na­
cional sobre Reabilitação de Deficientes, na qual 
se expressava o avanço conjunto da ADFA e ^ 
APD na organização do Congresso. No presente 
momento já estão consolidados vários aspectos 
relativos a organização e temas para teses, e s - S 
tando previsto a sua realização nó 1* trimestre i 
do próximo ano. i 

Com início em Setembro, vamos avançar 3j 
com om plano de Dinamização de molde a ir J 
ao encontro do sócio; ir-se-á incetar no campo 
do trabalho uma actividade mais dinâmica e J 

Yucluaute; a nível de organziação interna, há a í 
necessidade de criar uma outra tónica nos va­
riados e diferntes serviços tanto em Lisboa 

• como nos restantes pontos do País. Para isso 
os órgãos sociais centrais estão a iniciar um tra­
balho nesse sentido. 

• 

Enfim, existe um desafio que foi aceite e 
esperamos possuir a capacidade de levar a cabo 
todo o conteúdo expressado no nosso programa, 
a quando das eleições. 

«MAIS IMPORTANTE QUE UM PROGRA­
MA É.A CAPACIDADE DE O LEVAR A PRA­
TICA». 

1.° CONGRESSO 
DE TODOS OS DEFICIENTES 

Entrou finalmente em 
movimento a organização 
que levará a cabo o 1 . " 
Congresso dos Deficien­
tes Portugueses. 

N a c o n t i n u a ç ã o d a s 
r e u n i õ e s d e t r a b a l h o já 
l e v a d a s a c a b o p e l a n o s ­
sa D i r e c ç ã o C e n t r a l e a 
D i r e c ç ã o da A P D já se 
e n c o n t r a m p r a t i c a m e n t e 
d e f i n i d o s o s p r i n c i p a i s 
a s p e c t o s d e organização, 
princípios e finalidades 
d o C o n g r e s s o e q u e a s ­
s e n t a m n o s e g u i n t e : 

A o r g a n i z a ç ã o é da 
r e s p o n s a b i l i d a d e d a s 
d u a s A s s o c i a ç õ e s . Já se 
e n c o n t r a c r i a d a a C o m i s ­
são O r g a n i z a d o r a , f o r m a ­
da p o r e l e m e n t o s d o s 
seus Ó r g ã o s N a c i o n a i s , 
q u e se r e s p o n s a b i l i z a p o r 
t o d a a o r g â n i c a d e s d e as 
C o m i s s õ e s e s p e c í f i c a s à 
f e i t u r a das t e s e s . 

A s d u a s A s s o c i a ç õ e s 
c o m p r o m e t e m - s e a r e a ­
l i z a r o C o n g r e s s o d u r a n ­
t e " o 1.° T r i m e s t r e d e 
1 9 8 0 , s u b m e t e n d o à d i s ­

c u s s ã o p ú b l i c a — p o r t o ­
d o s os d e f i c i e n t e s o u 
a m i g o s das suas o r g a n i ­
z a ç õ e s — a p a r t i r d o 
m ê s d e S e t e m b r o , os t e ­
m a s b á s i c o s d o C o n g r e s ­
so q u e c o n s t a m d o s e ­
g u i n t e : 

1 . ° — C a u s a s e P r e ­
v e n ç ã o d a s D e f i c i ê n c i a s ; 

2 . ° — S e g u r a n ç a S o ­
c i a l ; 
^ 3 . " — E d u r a ç ã o e E n ­
s i n o ; 

4 . " — R e a b i l i t a c ã o 
P r o f i s s i o n a l e T r a b a l h o ; 

5 . " — 1 H a b i t a ç ã o , B a r ­
r e i r a s A r q . e T r a n s p o r ­
t e s ; 

6 . " — . T e m p o s L i v r e s 
e D e s p o r t o ; 

7 . ° — M o v i m e n t o A s ­
s o c i a t i v o e I n t e g r a ç ã o S o ­
c i a l . 

Es tes t e m a s ( t eses ) s e ­
r ã o d i s c u t i d o s e a n a l i s a ­
d o s a n í v e l n a c i o n a l e m 
a m p l a s d i s c u s s õ e s L o c a i s , 
R e g i o n a i s , D i s t r i t a i s o u 
o u t r a s , a s s i m c o m o e n t r e 
t o d a s as o r g a n i z a ç õ e s i n -

(Continua na 8.* pig.) 

SO DE PRÓTESES DO MEMBRO INFER 
23 de Julho a 10 de Agosto de 1979 

ORGANIZAÇÃO DA 
CIACÃO DOS DEFICIENTES 

COLABORAÇÃO DE 
CENTRO DE 
DO ALCOITÃO E DE NEW YORK UNIVERSITY 

Aspec to , de u m a sessão teórica do P R O T A D F A 19 

IMPORTANTE 
AOS 

SÓCIOS 
A SEDE da ADFA 

encerra para férias 
dos t r a b a l h a d o r e s 
de 2 a 31 de Agos­
to. 

Mantêm-se con­
tudo em func iona­
mento os serviços 
de c o b r a n ç a de 
quotas e de presta­
ção de informações 
diversas aos sócios. 
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REVISÃO DO DE APOSENTAÇÃO 
F i n a l m e n t e , o s u p l e m e n ­

t o d a 1 . s é r i e d o « D i á r i o 
d a R e p ú b l i c a » , d e 25 d e 
J u l h o d e 1979 p u b l i c a o 
D e c r e t o - L e i n.° 1 9 1 - A / 7 9 
q u e revê o E s t a t u t o d e 
A p o s e n t a ç ã o ( D e c . - L e l n.° 
4 9 8 / 7 2 d e 9 d e D e z e m b r o ) 
e c o m t a l p u b l i c a ç ã o a c a ­
b o u a n o s s a e s p e r a n ç a d e 
v e r c o n s a g r a d o s p r i n c í p i o s 
q u e são c o m u n s n o u t r o s 
p a í s e s q u e a n o s s a C o n s ­
t i t u i ç ã o p r e c o n i z a e a t é o 
p r ó p r i o p r e â m b u l o d e s t e 
d i p l o m a re te re i 

R e a l m e n t e a t é p o d e ler-
•se : «O a j u s t a m e n t o d o re­
g i m e d a a p o s e n t a ç ã o a o s 
n o v e s p r i n c í p i o s d e j u s t i ç a 
s o c i a l q u e s e d e s e j a v e ­
n h a m a a f l rma r - se n a so-
a s s l m , a s d i r e c t r i z e s p r o ­
g r a m á t i c a s d a C o n s t i t u i ç ã o 
-— a q u a i a p o n t a n e s t e do­
m í n i o p a r a u m s i s t e m a d e 
s e g u r a n ç a s o c i a l u n i f i c a d o 
e d e s c e n t r a l i z a d o q u e a o 
E s t a d o i n c u m b e o r g a n i z a r , 
c o o r d e n a r e s u b s i d i a r — 
p a s s a r á f o r ç o s a m e n t e p e r 
Jum e s f o r ç o m u i t o á r d u o e . 
d e m o r a d o d e e s t u d o s e d e 
m e d i d a s d e I m p l e m e n t a ç ã o 
s u s c e p t í v e i s d e c o n d u z i r è 
h a r m o n i z a ç ã o s i s t e m á t i c a 

d e v á r i o s r e g i m e s d e p r o ­
t e c ç ã o s o c i a l e m v i g o r , 
u m a p e r s p e c t i v a d e j u s t i ç a 
m a s t a m b é m d e v i a b i l i d a d e 
q u e a f a s t e o r i s c o d e rup ­
t u r a s , n o m e a d a m e n t e d e 
o r d e m f i n a n c e i r a » . 

O r a , n ã o o b s t a n t e a s r e ­
f e r i d a s l i m i t a ç õ e s f i n a n ­
c e i r a s , p a r e c i a - n o s e p a r e * 
c e - n o s q u e o v e l h o e s t a ­
t u t o (9 a n o s d e i d a d e ) d e ­
v e r i a a p o n t a r n o s e n t i d o 
d a S e g u r a n ç a S o c i a l c o m 
as s u a s c a r a c t e r í s t i c a s 
b e m d i f e r e n t e s d a Ass i s ­
t ê n c i a o u P r e v i d ê n c i a q u e 
t r a n s p a r e c e n e s t a r e v i s ã o . 

T a n t o m a i s q u e e s t á e m 
f u n c i o n a m e n t o o S e c r e t a ­
r i a d o N a c i o n a l d e R e a b i l i ­
t a ç ã o , o n d e a A s s o c i a ç ã o 
t e m c o l a b o r a d o e e m vés ­
p e r a s d e p u b l i c a ç ã o d a 
r e v i s ã o d o E s t a t u t o p a r e ­
c i a s e r f i n a l m e n t e c o n t e m ­
p l a d a a n o s s a a s p i r a ç ã o 
d e v e r n o e x e r c i d o d e f u n ­
ç õ e s p ú b l i c a s , a p o s e n t a d o s 
e m t e r m o s d i f e r e n t e s d o s 
art.*» 78.° e 79.* d o e s t a ­
t u t o d e A p o s e n t a ç ã o . 

D e r e s t o s e r i a o r e s p e i t o 
p e l a L e i 2127 d e 3-8-65 ( l e i 
d a r e p a r a ç ã o d o s a c i d e n ­
t e s d e t r a b a l h o e d o e n ç a s 

AOS 
DE VISEU E GUARDA 

I n f o r m a m - » * o s a s s o c i a d o s d o e D i s t r i t o s d e 
V i s e u e d a G u a r d a q u e a D e l e g a ç ã o d a A D F A 
e m V i s e u n £ o e n c e r r a r á p a r a f é r i a s . D e s s e m o ­
d o , m a n t e r - s e - ã o e m f u n c i o n a m e n t o t o d o s o » 
s e r v i ç o s b e m c o m o o a c c i o n a m e n t o d e t o d o s o s 
a s s u n t o s p e n d e n t e s o u a p r e s e n t a d o s e m t e m p o 
p e l o s a s s o c i a d o s , n 5 o se p r e v e n d o q u a l q u e r a t r a ­
s o n a e v o l u ç ã o d o e x p e d i e n t e d a d e l e g a ç ã o » g r a ­
ç a s a o e n t e n d i m e n t o e n t r e e * t r a b a l h a d o r e s d a 
m e s m a , q u e , s e m p r e j u í z o d o p e r í d o d o d e f é ­
rias a q u e t ê m d i r e i t o , f á - l o - ã o a l t e r n a d a m e n t e 
d e m o d o a n ã o p r e j u d i c a r e m o s i n t e r e s s e s d o s . 
s ó c i o s . O p e s s o a l e m s e r v i ç o a c u m u l a r á as hm- I 
c o e s d o s q u e g o s t a m f é r i a s e , e m b o r a o e s f o r ç o 
s e j a m a i o r è o v o l u m e d e . s e r v i ç o a u m e n t a r , 
I n d o se f a r á p a r a o s e u e n c a m i n h a m e n t o r á p i d o 
e e f i c i e n t e . 

p r o f i s s i o n a i s ) , n a F u n ç ã o 
P ú b l i c a . 

D iz a B a s e XL I I ( P r o i b i ­
ç ã o d e d e s c o n t o s n o s sa ­
l á r i o s ) : «As e n t i d a d e s pa­
t r o n a i s n ã o p o d e r ã o d e s ­
c o n t a r q u a l q u e r q u a n t i a n o -
s a l á r i o d o s t r a b a l h a d o r e s 
a o s e u s e r v i ç o a t í t u l o d e 
r e c o m p e n s a ç ã o p e l o s e n ­
c a r g o s r e s u l t a n t e s d e s t a 
l e i , s e n d o n u l o s os a c o r d o s 
r e a l i z a d o s c o m e s s e o b j e c ­
t i v o » . 

S e r i a o c u m p r i m e n t o p e l a 
F u n ç ã o P ú b l i c a , d o a s s e n ­
to d o S u p r e m o T r i b u n a l 
A d m i n i s t r a t i v o d e 16-1-69: 
• 0 s a l á r i o a u f e r i d o p e l o 
t r a b a l h a d o r q u e s o f r e d e 
c e r t o g r a u d e i n c a p a c i d a ­
d e p e r m a n e n t e d e t r a b a l h o 
p o r v i r t u d e d e a c i d e n t e d e 
t r a b a l h o o u d o e n ç a p ro f i s ­
s i o n a l é a c u m u l á v e f c o m a 
I n d e m n i z a ç ã o t r a d u z i d a « m 
q u a l q u e r e s p é c i e d e q u e s ­
t õ e s , q u e l h e f o i c o n c e d i d a 
p e r c a u s a d a q u e l e a c i d e n ­
te o u d a q u e l a d o e n ç a » . 

S e r i a , f i n a l m e n t e » a e q u i ­
d a d e r e l a t i v a m e n t e ao D e c -
-Lef 43/76 — A r t , ° 13/: « O s 
b e n e f i c i á r i o d e p e n s ã o d e 
r e f o r m a e x t r a o r d i n á r i a o u 
d e i n v a l i d e z c o n c e d i d o s 
n o s t e r m o s d e s t e d i p l o m a 
n ã o s ã o a b r a n g i d o s p e t o 
d i s p o s t o n o a art.0 78.° e 
79.° e n a a l í n e a b ) d© n.° 1 
d o a r t . 0 82.° d ó D e c . - L e l 
498/72 d e 9 d e D e z e m b r o 
e n o s art ."" 23 e 24 d o 
D e c . - t e f 28115 de 23 d e 
N o v e m b r o d e 1935, . p o d e n ­
do q u a n d o e x e r c e r e m f u n ­
ç õ e s r e m u n e r a d a s , - e x c e p ­
t o ã © ' s e r v i ç o d a s F. A . , 
a c u m u l a r a t o t a l i d a d e da­
q u e l a s p e n s õ e s , c e m a re-
m u n e r a ç t e do e a r g e e m 
q u e f e r e m p r o v i d o s , 

P e l s e D e c . - L e l n.«^18> 
•A/78 agora p u b l i c a n d o t a. 
r e v i s ã o do E s t a t u t o de A p c 
a e n t a ç t e , e m b o r a èoin o; 
eeu p r e a m b u l e a m b i c l c 

e m m a t é r i a d e S e g u r a n ç a 
S o c i a l n ã o a l t e r a o s a r t i ­
g o s 78.° e 79.° d o v e l h o 
E s t a t u t o , m a i s s e p r e o ­
c u p a n d o c o m as r e c e i t a s 
p r o v e n i e n t e s d a o b r i g a t o ­
r i e d a d e d e i n s c r i ç ã o n a 
C a i x a G e r a l d e A p o s e n t a ­
ç ã o e e m t u d o p a r e c e n d o 
u m a a p ó l i c e d e s e g u r o c o ­
m o é c a r a c t e r í s t i c a d a a n ­
t i g a P r e v i d ê n c i a q u e t a n t o 
s e a p r e g u o u v e r subs t i t u í ­
d a p e i a S E G U R A N Ç A S O ­
C I A L . 

FORNECIMENTO 
A CRÉDITO 
NAS 0. G. f. E. 

Do Ceniro Financeiro do 
Exército sc transcreve a Cir­
cular de V9 de junho de 
1979: 

Todos os militares apo­
sentados que desejem ad­
quirir artigos á crédito ttas 
O.G.F.E. devem dar expres­
sos poderes ae Centro Fi-^ 
nanceirò do Exército para 
que receba da_ Caixa Geral _ 
de Aposentações as suas 
pensões dé Aposentação, até 
à liquidação total dos ̂ débi­
tos. ^ -

\ Nestas condições, todos 
os interessados devem diri-
gir-se a este Centro, a fim 
de conferir expressos pode­
res para que este Estabele- . 
cimento Militar receba da 
Caixa Geral de Aposenta­
ções a sua pensão de Apo­
sentação para, posterior­
mente, lhe serem passadas 
«. respectivas requisições.. 

Compreende-se que as 
O.G.F.E. exijam uma garan­
tia dc pagamento, já que . 
não é uma Instituição de' 
Crédito, e neste caso a ga- J 

fiintia será dada pelo Cen­
tro Financeiro do Exército, 
mas. )á nSo se compreende 
que ã Caixa Geral âe Apo-l 
sentacSes transfira tal r«s-
poasabilidade para o Centro ; 
Financeiro do Exército exi-.-
mindo-§e ela a tal tarefa, 
que de outro modo, mais 
faclitarht a vida aos ktteres-
sádósl?';V ' ;:. 

O grande imóvel do M.A.S., em Viseu, além aa?; 
adaptações interiores,- passa ã -dispor também d e " 

" rampa exterior, em fase de acabamentos 

CORSO DE REPARAÇÃO 
DE RÁDIOS í TV 

F a l e c e u n o d i a 8/7/79, 
o n e s s e S ó c i o F o r t u n a t o 
R o d r i g u e s L o p e s , a c o m e t i ­
d o d e d o e n ç a s ú b i t a . N o 
f u n e r a l e s t e v e p r e s e n t e 
u m a d e l e g a ç ã o d a D i rec ­
ç ã o C e n t r a l e v á r i o s a s s o ­
c i a d o s . 

O F o r t u n a t o , s ó c i o n ú ­
m e r o 19, e r a u m m i l i t a n t e 
d a p r i m e i r a h o r a . E s c l a r e ­
c i d o , a c o m p a n h o u p a r t i c i ­
p a t i v a m e n t e a s l u t a s d o s 
p r i m e i r o s a n o s d a A s s o ­
c i a ç ã o . * 

T a m b é m f a l e c e u n o pas ­
s a d o d ia 9 d o m e s m o m ê s , 

o s ó c i o A n t o n i o A u g u s t o 
A l v e s F i n t o SA e a o f u n e ­
ral, q u e s e r e a l i z o u n a te r ­
ra n a t a l d e s t e n o s s o a s s o ­
c i a d o , ass i s t i u u m a r e p r e ­
s e n t a ç ã o d a D i r e c ç ã o d a 
Z o n a N o r t e . , 

M a i s p o b r e f i c o u a n o s ­
s a A s s o c i a ç ã o . £ m e s m o 
c a s o p a r a a p r e e n s ã o s e 
e s t e r i t m o c o n t i n u a . R e a l ­
m e n t e , c o m o d i z i a o ú l t i ­
m o E L O o 25 d e A b r i l a c a ­
b o u c o m a g u e r r a m a s o s 
s e u s e f e i t o s c o n t i n u a m . 

A A D F A a p r e s e n t a a o s 
f a m i l i a r e s e a m i g o s a s 
m a i s p r o f u n d a s c o n d o l ê n ­
c i a s , i • 

D a d o © i n t e r e s s e m a n i ­
f e s t a d o p o r g r a n d e n ú m e r o 
d e a s s o c i a d o s , c o n t i n u a 
a A D F A e m p e n h a d a n a 
r e a l i z a ç ã o d o c u r s o d e 
f o r m a ç ã o d e t é c n i c o s d e 
r á d i o • T V . 

O a s s u n t o f o i i n i c i a l m e n ­
t e c o n d u z i d o j u n t o d a D i ­
r e c ç ã o de S e r v i ç o s d e For­
m a ç ã o P r o f i s s i o n a l ( D . S . F . 
P.) t e n d o m e r e c i d o a m a ­
l h a r a t e n ç ã o , c h e g a n d o 
m e s m o a q u e l e s s e r v i ç o s a 
a p r e s e n t a r ' u r n a p r o p o s t a 
c o n c r e t a n o s e n t i d o , d e 
v i a b i l i z a r o c u r s o e m m a t a 
t a c õ e s n o s s a s . 

C o n t u d o , a c r i a ç ã o d a 
C o m i s s ã o d e R e s b i i i t a ç ã o 
n a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d e 
P o p u l a ç ã o o E m p r e g o v e i n 
p r o v o c a r a t r a n s f e r ê n c i a 
p a r a a q u e l a C o m i s s ã o d o 
p r o c e s s o j á e m c u r s o . Re­
s u l t o u d a q u i a n e c e s s i d a d e 
d e r e i n i c i a r o s c o n t a c t o s 
a g o r a c o m r e p r e s e n t a n t e s 
d a C o m i s s ã o d e Reab i l i t a ­
ç ã o . N a p r á t i c a i s to t r a d u -
z iu-se n a a b e r t u r a d e t o d o 
o p r o c e s s o , j á q u e a o r i e n ­
t a ç ã o i m p r i m i d a p o r e s t e 
D e p a r t a m e n t o se a f a s t a 

b a s t a n t e d a s p r o p o s t a s 
a p r e s e n t a d a s p e l a O.S.F.P. 

A s s i m , t u d o i n d i c a q u e 
a l g u n s d o s a s s o c i a d o s j á 
i n s c r i t o s , a p ó s e x a m e ps i ­
c o t é c n i c o a rea l i za r no A l ­
c o i t ã o , v e n h a m a . f r e q u e n ­
t a r u m a e s c o l a d e E l e c t r o ­
n i c a e m L i s b o a , d e m o d o 
a f i c a r e m h a b i l i t a d o s c e m 
o r e f e r i d o c u r s o . A s d e s ­
p e s a s c o m a r e f e r i d a e s c o ­
t a s e r ã o s u p o r t a d a s p o r 
a q u e l a C o m i s s ã o , f i c a n d o 
a s d e s p e s a s d é a l o j a m e n ­
t o e a l i m e n t a ç ã o p o r c o n ­
t a d o s i n t e r e s s a d o S j n o c a ­
s o d e n ã o r e s i d i r e m e m 
L i s b o a , 

C o n t u d o , c o m e ' c o n d i ç ã o 
p r é v i a p á r a s e r a d m i t i d o a 
e x a m e p s i c o t é c n i c o , é n e ­
c e s s á r i a a i n s c r i ç ã o n o 
S e r v i ç o N a c i o n a l d e E m ­
p r e g o , S e c ç ã o E s p e c i a l d e 
D e f i c i e n t e s n a R u a C o n d e 
R e d o n d o . 

C h a m a - s e p o i s a a t e n ­
ç ã o d o s s ó c i o s j á i n s c r i t o s 
n e s t a s e c ç ã o q u e n o s d e ­
v e m c o n t a c t a r l o g o . q u e 
p o s s s a m a f i m d e s e r e m 
e s c l a r e c i d o s s o b r e o as* 
s f i n t o . 1 

D E V I S E U 
E EXEMPLO OE COMBATE 
AS BARREIRAS ARQUITECTÓNICAS 

D o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e R e a b i f i t a ç ã o r e c e ­
b e m o s e s t e a r t i g o com p e d i d o d e p u b l i c a ç ã o , o q u e ; 
f a z e m o s c o m m u i t o i rv teresse: " i 

A , s u p r e s s ã o d e b a r r e i r a s a r q u i t e c t ó n i c a s , d e s i g * 
n a d a m e n t e e s c a d a r i a s , p o r t a s e s t r e i t a s , e l e v a d o r e s 
d e r e d u z i d a s d i m e n s õ e s , e á c r i a ç ã o d e a l t e r n a t i v a s , 
c o m v i s t a a o a c e s s o n o r r n á l d á g e n e r a l i d a d e d o s d e f i ­
c i e n t e s , i d o s o s e o u t r o s g r u p o s q u e s e d e s f o c a m 
c o m d i f i c u k b d e s , s ã o as c a r a c t e r í s t i c a s f u r a i a m o n - ' 
t a i s d o i m ó v e l d e 19 a n d a r e s , c o n s t r u í d o e m V i s e u , 
p a r a i n s t a l a ç ã o d o s S e r v i ç o s 4 a P r e v i d ê n c i a e Seg i rç 
rança- . S p c i a l - d a q u e l e d i s t r i t o - conhecido c o m o © 
« e d i f í c i o d o ; f V I . A . S . * > . ; ? 

E f e c t i v a m e n t e , a c o n s t r u ç ã o d è r a m p a s — u m a 
e x t e r i o r ( e m f a s e d e c o n c l u s ã o } e A i a s i n t e r i o r e s ; 
a o l a d o d e e s c a d a s — d e t r ê s c a s a s d e b a n h o e m 
a n d a r e s d i s t i n t o s c o m p o r t a s s u f i c i e n t e m e n t e lar ­
g a s e s a n i t á r i o s a d a p t a d o s , b e m c o m o e l e v a d o r e s 
e s p a ç o s o s , n o s o ,ua is f o r a m a f i x a d a s i n d i c a ç õ e s en i 
B r a i l e q u e , , s e r v i n d o p a r a t o d a a g e n t e , s e r v e m , t a m r 
b é m p a r a : d e f i c i e n t e s , s ã o ob ras» a p a r e n t e m e n t e ki,-
s j g n i f i c a n r e s , , mas, d e f a c t o , d e r e a l e g r a n d e a l c a n ­
c e , e m q u e a p e n a s f o r a m g a s t e s 200 c e n t o s dos 
2 0 0 r n i f , q u e c u s t o u o e d i f í c i o . 

A f i a s , o b r a s d e a d a p t a ç ã o s e m e l h a n t e s f > ape ­
n a s p o r 7 0 c o n t o s ) f o r a m t a m b é m l e v a d a s a. e f e i t o , 
n a m e s m a é p o c a , n a C o l ó n i a d e F é r i a s , d e L a m e g o , ; 
i g u a l m e n t e p o r '• i n i c i a t i v a o a - G x n i s s ã o d e E q u i p a ^ 
m e n t o s C o l e c t i v o s d a S.E.S.Sw 

No P f a n ò d e A c t i v i d a d e s d o S e c r e t a r i a d o NaçiOt. 
n á l d e R e a b i l i t a ç ã o , p a r a o a n o c o r r e n t e , a ò r p v à d £ 
p e f o C o n s e l h o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o , c o n s t a , ; 
a l i á s , o s e g u i n t e p o n t o : ,". v-

' f « E s t u d o d a s c o n d i ç õ e s á p r e v e r n a ' h a b i t a ­
ç ã o , e m t o d a s as c o n s t r u ç õ e s de i n t e r e s s e p # 

• b l i c o e u t i l i z a ç ã o p ú b l i c a e a i n d a e m c e r t o ? 
. e s t a b e l e c i m e n t o s c o m p o n e n t e s d e e q u i p a m e n - 1 ' 

, tos u r b a n o s , n o s e n t i d o d e e v i t a r as b a r r e i r a s 
a r q u i t e c t ó n i c a s » . - • . 

E m n o m e d e m i l h õ e s d e d e f i c i e n t e s , idosos e 
d o e n t e s , c u j a s c o n d i ç õ e s de v i d a se a g r a v a m a c a d a 
m o m e n t o p e f o m o d o m u i t a s v e z e s d e s u m a n o c o m e , 
a u r b a n i z a ç ã o é c o n c e b i d a , o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l 
d e R e a b i l i t a ç ã o faz n e s t e m o m e n t o u m a p e l o d i r i ­
g i d o a o s o r g a n i s m o s c o m p e t e n t e s d o E s t a d o , a u t a r ­
q u i a s l o c a i s e p ú b l i c o e m g e r a l p a r a q u e d ê e m o seu 
a p o i o t e n d o e m v i s t a a q u e l e o b j e c t i v o . 

© S e c r e t á r i o A d j u n t o 
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E L O D O S D E F I C I E N T E S D A S F O R Ç A S A R M A D A S P A G . 3 

P Á G I N A C U L T U R A L 
A P O E S I A Ê A A R T E - V I V A . A S U A A S S I M I L A Ç Ã O . A L É M D E I N S T R U T I V O . P F . O V O C A - N O S R E A C Ç Õ E S F A C I L M E N T E C O M P R E E N S Í V E I S Q U A N D O L I D A 

O U E S C U T A D A A T E N T A M E N T E , C O M O E S P I R I T O A B E R T O A C R Í T I C A . A O B J E C T I V I D A D E E P R O F U N D I D A D E Q U E A P O E S I A A D Q U I R E . V A R I A 

C O M O P O E T A . A P O E S I A , C O M O Q U A L Q U E R O U T R A F O R M A D E A R T E , T E M D U A S O P Ç Õ E S : — O U E S T A A F A V O R D O P O V O ; D O P O V O T R A B A L H A * 

D O R E E X P L O R A D O ; O U E S T A C O N T R A E S T E A F A V O R D O S E X P L O R A D O R E S E S . P O D E M O S A I N D A C O N S I D E R A R A P O E S I A Q U E N A O D E F E N D E N E M 

A T A C A N E N H U M A C L A S S E , I S T O Ê. A P O E S I A R O M Â N T I C A O U N A O I N T E R V E N C I O N I S T A 

H O J E A L I T E R A T U R A D E I X O U D E P O D E R S E R I N O C E N T E . E L A T E M Q U E S E R O B J E C T I V A £ P Ô R - S E A O S E R V I Ç O D A E M A N C I P A Ç Ã O P O P U L A R , 

P A R A M E L H Q R C O M P R E E N S Ã O O A A R T E P O É T I C A E A S U A F U N Ç Ã O , C I T A M O S M A f A K Ò V S K I Q U E N O S A F I R M A ; 

P R I M E I R O / É P R E C I S O / T R A N S F O R M A R A V I D A / P A R A C A N T A - L A / E M S E G U I D A 

É E S T A « T R A N S F O R M A Ç Ã O O A V I D A » , D A M A N E I R A D E P E N S A R E A G I R Q U E N O S P R E T E N D E M O S L E V A R A T O D O S C O M A D I V U L G A Ç Ã O D E P O E T A S , 

C O N S A G R A D O S O U N A G \ A T R A V É S D E S T A RU jBRICÀ D O N O S S O * E L O » . -

C A B E - N O S D I Z E R Q U E -É N O S S A I N T E N Ç Ã O , O l V U L G A R M O â S E M P R E , P E L O M E N O S , U M P O E T A N A C I O N A L N E S T A R U B R I C A 

9« 

de guerra 
Cente peh guerra ultrajada 
De carne feita canhão 
Terror miséria martírio 
De olhos na escuridão. 
Erguem-se os braços sem punho 
Há fome feita patrão 
Espingardas petos caminhos 
Protegendo a exploração. 
Há baionetas caladas 
E carnes dilaceradas 
Há tiros nó funeral 
E fome no hospital 
Há minas lá na Picada 
Coragem feita de dor. 

Brilham galões pelos braços 
Medalhas pelas lapelas 
Abundam os chás canastas 
Organizados por elas... 

.:.As mesmas dos aerogramas 
E das revistas em segunda mão. 

C A R M O V I C E N T E 
Sócio 191 

Eu não sei porque razão 
certos homens, a meu ver, 
quanto mais pequenos são 
maiores querem parecer. 

Há pessoas muito altas 
do nome ilustrado e sério, 
porque o oiro tapa as faltas 
da moral e do critério. 

Enquanto o homem pensar 
que vale mais que outro homem, 
são como cães a ladrar, 
não deixam comer, nem comem. 

Sei que pareço um ladrão... 
mas há muitos que eu conheço 
que, sem parecer o que são, 
são aquilo que eu pareço. 

Ainda não reparaste 
que és tal qual um cão na palha? 
Tu que nunca trabalhaste, 
censuras quem não trabalha! 

Tu és feliz, vives na alta, 
e eu de rastos como a cobra. 
Porquê? Porque tens de sobra 
e pão que a tantos faz falta. 

Não acho maior tortura, 
nem nada mais deprimente, 
que ter de chamar fartura 
à fome que a gente sente... 

d e ANTONIO ALEIXO 
À gente que não precisa, 
às pessoas importantes 
às vezes os sem camisa 
dizem coisas interessantes. 

Quantas seda* aí vão, 
quantos brancos colarinhos, 
são pedacinhos de pão 
roubados aos pobrezinhos? 

Porque será que nós temos 
na frente; aos montes, aos molhos, 
tantas" coisas que não vemos 
nem mesmo perto dos olhos? 

A < 
> z 

d . 

O n o s s o c a m a r a d a C a r m o V i c e n t e , s ó c i o d a 
A D F A d e s d e a p r i m e i r a h o r a , a c a b a d e e d i t a r u m 
l i v r o d e P o e s i a s n a s q u a i s e x p r i m e o s s e n t i m e n ­
t o s n ã o s ó d e f r u s t r a ç ã o e r e v o l t a m a s t a m b é m 
d e e s p e r a n ç a v i v i d o s a t r á s d a s g r a d e s d a s p r i ­
sões d e C u s t ó i a s e C a x i a s , a p ó s o s a c o n t e c i m e n ­
t o s d o 2 5 d e N o v e m b r o d e 1 9 7 5 . 

O s s ó c i o s e a m i g o s d a A D F A p o d e m a d q u i ­
r i r o l i v r o n a C O D E F A o u e m q u a l q u e r d e l e g a ­
ç ã o d a n o s s a A s s o c i a ç ã o , b e m c o m o n a s e d e . 

T a m b é m o c a m a r a d a C a l v i n h o e d i t o u o 2 . * 
v o l u m e d e A N T I - H O L O C A U S T O q u e p o d e s e r 
a d q u i r i d o n o s m e s m o s l o c a i s . 

I 
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ADFA PARTICIPOU NAS COMEMORAÇÕES DO S. JOÃO EM ÉVORA 
M a i s u m a n o ( p e r í o - m o t o d a s as a c t i v i d a d e s p e t a s 6 h o r a s já n a s e x -

do de F e i r a d e S. João a t r á s r e f e r i d a s . - t r e m i d a d e s d a B a r r a g e m 
e S. P e d r o ) se p a s s o u e C o m e ç a m o s p o r d e s - d e V a l e d e M o u r a se 
mais u m e l o d e c o n f r a - c r e v e r o c o n c u r s o d e a g l o m e r a v a m d e z e n a s d e 

' í e r n i z a ç ã o e d i v u l g a ç ã o p e s c a . N o d i a 2 4 / 6 / 7 9 , pessoas . A a r a g e m f r e s ­
c o q u e a A . D . F . A . p r e ­
tende. 

• A Z o n a Suf e s t e v e 
neste p e r í o d o r e p l e t a 
das m a i s v a r i a d a s a c t i v i ­
dades, as q u a i s f o r a m 
às s e g u i n t e s : . r . 

A — C o n c u r s o d e P e s ­
ca; T o r n e i o d é F u t e b o l 

m S a l ã o ; E x p o s i ç ã o d i -
kversa, n u m p a v i l h ã o q u e 

g e n t i l m e n t e n o s f o i c e -
: dido p e l o P r e s i d e n t e d a 

G a m a r a M u n i c i p a l d e 
Évora e n o i t e d e p o e s i a . 

Toda e s t a a z á f a m a 
não f o i f e i t a d e â n i m o 
leve, p o i s e l e m e n t o s d ã 
Direcção s e n t i r a m - s e n a 
responsab i l i dade d e d a r 
o seu m e l h o r e p a r a i s s o 
I n c e n t i v a r a m a o m á x l -

011 SEDE 011 ADFA 
O p o n t o d a s i t u a ç ã o na d a t a e m q u e e s c r e -

m o s e s t a s n o t a s , p o u c o t e m e v o l u í d o , e s t a n d o 
e m c u r s o as d i l i g ê n c i a s r e f e r i d a s n o ú l t i m o 
E L O , i s t o é , p o r p a r t e d a A D F A e s t á e m v i a s 
d e n o s s e r e n t r e g u e o e s t u d o s o l i c i t a d o a u m a 
e q u i p a d e t é c n i c o s q u e o p o r t u n a m e n t e r e m e ­
t e r e m o s a o M i n i s t é r i o d a D e f e s a . 

P e n s a m o s n o p r ó x i m o j o r n a l p o d e r f a z e r 
u m s u b s t a n c i a l r e l a t o c o m u m r e s u m o d o s 
a c o n t e c i m e n t o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

c a d u m a m a n h ã e n e v o a ­
d a f a z i a a r r e f e c e r o s 
p e s c a d o r e s m a i s n e r v o ­
sos. A l g u n s d e s c r e v i a m , 
a t é c o m c e r t a d o s e d e 
e x a g e r o , a p e s c a r i a q u e 
t i n h a m f e t i o n o a n o 
a n t e r i o r . 

O t e m p o ía p a s s a n d o 
e o l o c a l p a r a a r r u m a ­
ç ã o d o s c a r r o s e r a j á 
e x í g u o p o r q u e t o d o s d e ­
s e j a v a m f i c a r p e r t o a o 
l o c a l d a e n t r e g a d a s 
c a r t a s , as q u a i s t h e s d e ­
s i g n a r i a m o s e u a m b i ­
c i o s o l u g a r . À s 7 H 3 0 d a 
m a n h ã a p a r e c e u e n t ã o 
o c a m a r a d a V a l a d a s , c o m 
a s u a f l e m a h a b i t u a l , a 
e n t r e g a r as c a r t a s aos 
c o n c o r r e n t e s . E r a d i g n o 
d e s e r v i s t o t a l c o n f r a ­
t e r n i z a ç ã o : D e f i c i e n t e s e 
C i v i s ( 3 0 0 ) t o d o s e m 
b o a h a r m o n i a , c a d a u m 
à p r o c u r a d o t a l l u g a r 
n o q u a l t i n h a m a e s p e ­

r a n ç a d u m a b o a c l a s s i f i ­
c a ç ã o . O v e n t o nessa a l ­
t u r a s o p r a v a c o m m a i s 
i n t e n s i d a d e e n a s á g u a s 
l í m p i d a s c o m o l e n ç o l 
p r a t e a d o c o m e ç a v a a 
c r i s p a r - s e a g r a n d e B a r ­
r a g e m , d a v a i d e i a d u m 
p e q u e n o o c e a n o e m b r a ­
v e c i d o , m a s . . . P e s c a d o ­
r e s d u m a f i g a ! D u r o s 
c o m o as e s t e p e s a l e n t e ­
j a n a s , n e n h u m a r r e d o u 
p é . M a i s t a r d e o E x . " * 
So l d i g n o u - s e c o n c e d e r -
- n o s u m a p a r c e l a d o s e u 
b e n i g n o c a l o r a e n t ã o 
a í c o m e ç o u a v e r d a d e i ­
r a p e s c a , o p e i x e c o m e ­
ç o u a q u e r e r c o l a b o r a r 
n o n o s s o c o n c u r s o . M a i s 
t a r d e , f i n d o o p r a z o q u e 
e s t a v a e s t i p u l a d o , v e i o 
a p e s a g e m d o p e i x e ( d a ­
q u e l e q u e o t i n h a ) , p o r ­
q u e o s o u t r o s , c o m a d e ­
s i l u s ã o e s t a m p a d a n o 
r o s t o , a g u a r d a v a m p a r a 

n o v a o c a s i ã o a s o r t e q u e 
a g o r a l h e s f a l t o u . 

À n o i t e , n a e n t r e g a 
d a s t a ç a s , a b o a d i s p o ­
s i ç ã o f o i u n â n i m e e n e s ­
se f e s t i v a l d e c o n f r a t e r ­
n i z a ç ã o f i c o u a p a i r a r o 
d e s e j o d e n o p r ó x i m o 
a n o e n t r a r e m n o v a m e n ­
t e n o c o n c u r s o . A n ó s . 
D e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s , f i c o u - n o s t a m ­
b é m a p a i r a r a b o a h a r ­
m o n i a d e n t r o d e s t a c l * 
d a d e a l e n t e j a n a e s e n t i 
m o - n o s i n t e g r a d o s d e r * 
t r o d a s o c i e d a d e s e m 
d e s c r i m i n a ç õ e s , de n o s 
c o n s i d e r a r e m h o m e n s 
v á l i d o s é s o b r e t u d o s e ­
r e s h u m a n o s , s e m p e i a s 
n e m e n t r a v e s 6 s e m n o s 
p r e o c u p a r m o s c o m a t a l 
c a r i d a d e z i n h a , q u e n ó s , 
D . F. A . , r e p u g n a m o s 
v e e m e n t e m e n t e e p r e ­
t e n d e m o s b a n i - l a d o m a i s 
í n t i m o do n o s s o s e r . 
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A ADFA REALIZA 
IMPORTANTE CURSO DE PRÓTESES 

8 reconhecimento crescente da 

importância da reabilitação do de­

ficiente motor em Portugal, bem 

come a necessidade de fomentar 

na prática diária a articulação mé-

dice-íécnice-terápica na recupara-

çãe do amputado levou a Associa­

ção dos Deficientes das forças 

Armadas, cem a colaboração do 

Centre de Medicina de Reabilita­

ção deAtcoitão, à organização -do 

«PROTADFA 73». 

Pretende-se que este curso con­

tribua de algum modo para a 

evolução das técnicas de reabili­

tação protésica & seja ao mesmo 

tempo, BM pente de encontro de 

todos aqueles que -se encontram 

envolvidos no processo reabilita-

cional. 

0 curso é dividido em duas 

partes, decorrendo a primeira no 

Centre de Medicina de Reabilita­

ção do Alcoitãe, de 23 de iullio a 

27 de Julho de 1979, destinada a 

Médicos, Fisioterapeutas e Pre-

tésicos c a segunda parte na 

Delegação do Perto da Associação 

dos Deficientes das Forças Arma­

das, de 30 de Julho a iO de Agosto 

de 1979; destinada a Protésices. 

A ffiinistração do curso está a 

cargo de uma equipa de profes­

sores da Presthetics and Orthe-

ties Post-Graduate Medicai Sçseel 

da New York University. -•' 

o Administrador do Cen­
tro de Medicina e Reabi­
litação do Alcoitão — 
C.M.R.) e o director da 
Escola de próteses e or­
tóteses da New York 
University, . além do di 
rector clínico do C.M.R: 
e do nosso camarada Pó­
voas, representando-, a 
ADFA, . 

Entre os assistentes, 
desracavam-se especial­
mente três médicos mi l i ­
tares r dos hospitais do 
Exército; Marinha e For­
ça Aérea que previamen­
te se tinham inscrito pá­
ra frequentarem o curso. 

• Presentes, também 25 
médicos de quase todos 
os hospitais de Lisboa l i ­
gados à problemática da 
Reabilitação,- 30 fisiote-

Usaram da palavra o 
nosso camarada da dele­
gação do Porto e tam­
bém o director-clínico do 
C.M.R. de Alcoitâo que 
noutro local desta pági­
na em parte reproduzi­
mos. 

PALAVRAS DO REPRESENTANTE DA ADFA 
A A s s o c i a ç ã o d o s De f i ­

c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
d a s ; c o n g r a t u l a - s e c o m a 
p e n s e n ç a d e V. Exas . , no 
m o m e n t o de a b e r t u r a d o 
P R O T A D F A 7 9 , s i n a l e v i ­
d e n t e d o c r é d i t o q u e v o s 
m e r e c e a s i n i c i a t i v a s q u e 
t e n h a m p o r o b j e c t i v o c o n ­
t r i b u i r p a r a a r e a b i l i t a ç ã o 
d o s D e f i c i e n t e s n o n o s s o 

q u e à A s s o c i a ç ã o d o s De ­
f i c i e n t e s d a s F o r ç a s Ar ­
m a d a s s e l a n ç o u n a Orga ­
n i z a ç ã o d e s t e c u r s o . 

C o m o V . E x a s . b e m sa­
b e m a A D F A d e s d e O iní ­
c i o d a s u a c u r t a e x i s t ê n ­
c i a , s e m p r e t e m l u t a d o 
p é l a R e a b i l i t a ç ã o d o s De ­
f i c i e n t e s e c o m e ç o u p o r 
c r i a r e m m e a d o s de 1976 

rapéutas de todo o País è 
A mesa da sessão de pelo Secretário Nacional" 15 protèsicòs, àleni> dé c j u e d s i d e a i s d a A D F A e s 

abertura era constituída de Reabilitação, um ré- um engenheiro bjomecâ-
pelo Ministro dá. Defesa presçritãntei ^ W i h i s t ^ ; hicò é urna fisiõterapè^ 
Nacínal, q u e presidia, é [r\ç dós Assuntos; SòciaiV, "ta" arnértèands. ~; , ' \ ) \ 

p a í s , e q u e c o m a l g u m or- na s u a D e l e g a ç ã o n o Por -
g u l h o n o s p e r m i t e c o n c l u i r t o , u m c o m p l e x o o f i c i n a l 

t ã o a s e r b e m C o m p r e e n ­
d i d o s € a p o i a d o s . 

F o i c o m * e s t a c e r t e z a 

de P r ó t e s e s V O r t ó t e s e s 
c u j o ú n i c o o b j e c t i v o e r a 
e c o n t i n u a a s e r o d e m i ­
n o r a r as d i f i c u l d a d e s q u e 
á o s d e f i c i e n t e s se d e p a ­
r a m . 

M a 6 , p a r a m i n o r a r - t a i s 
p r o b l e m a s n ã o b a s t a c r i a d 
o f i c i n a s c o m e q u i p a m e n ­
t o s - a d e q u a d o s , h á u m a 
c o m p o n e n t e b e m m a i s I m ­
p o r t a n t e , q u e * o t r a b a -

c ó n s c i e n t e e v i ve o s p ró - '•• 
b l e m a s q u e a f e c t a m u m a 
l a r g a c a m a d a d e p o r t u g u e ­
ses , o u se ja , t o d o s aque­
les q u e se d e f i c i e n t a r a m 
d u r a n t e o c u m p r i m e n t o d o | 
s e r v i ç o m i l i t a r e t o d o s o s 1 
o u t r o s q u e p o r u m a o u ou-
t ra r a z ã o e n f r e n t a m i g u a i s 1 
p r o b l e m a s . 

A c o n s t a t a ç ã o d e s t e s 
f a c t o s • a c o n v i c ç ã o d e 
q u e a R e a b i l i t a ç ã o d o De- 1 
f i c i e n t e p o d e r á s e r u m a >' 
r e a l i d a d e e m P o r t u g a l , le- > 
va -nos a p e n s a r q u e tal 
s e c t o r n ã o d e v e r á f u n e io­
d a r m e r a m e n t e n o â m b i t o , 
d e e s q u e m a s c o m e r c i a i s 1 
t r a d i c i o n a i s . 

N e s t e s e n t i d o , n ã o fo i | 
c r i a d o n o â m b i t o d a A D F À | 
e s t e s e r v i ç o c o m o in tu i to 
d t ; s e r m a i s u m c o n c o r ­
r e n t e , m a s t ã o s o m e n t e | 

• ;..Çpm o. final dp-ánò- l& i -^ :^^-£> ' i i^^ , l4-^ i^p^* . ' ; . -^ 
tivo c o processo dé: cxa?. s ^ ^ ^ u ^ p ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ã â é : 
t^J:^l^^'f»%x^i<^\ «ãó foi:ãm"brHb;nt>.es, por-

'•;':"< ALUNOS 

.Mateãátjcá'. ..-'-%•.•,. 
Fisiti-toOiíicà ;:;..;;r . ; . : : i ' . : : . . . 15 

l h e a d e s e n v o l v e r p e l o c o n t r i b u i r p a r a a de fesa 
T é c n i c o P r o t é s i c o q u e , e m -Aos i n t e r e s s e s d o s de fK ] 
n o s s o e n t e n d e r , • d e v e s e r Hiit«iaL........vi,..;v..,.,r.,^„ 

M à t o S l ^ S í ? ^ '• : ^ » * s * p a r a d o • 
" *>* | |T©Tíss iona lmente c o m a 

q u i f í o p a p e l 
d e s e m p e n h a r m»? 

•«e?Í^.VcÍó>-!que formam <: timftêm- ii&úíxjfà vaíSej»; 

c i e n t e s , ' 1 n ã o 3 a t e n d e n d o I 
e s s e n c i a l m e n t e e a p e n a s 
a o s s e u s c u s t o s , - m a s a o s - í 
r e s u l t a d o s q u e v e n h a m 
m i n o r a r a s c a r ê n c i a s d o s 1 

•xemplo d o q u e s e u s u t e n t e s . . 
n e u t r o s d o m í n i o s - E s t a m o s n o e n t a n t o r; 

d » s a ú d e n o n o s s o pa i s «r c o n s c i e n t e s d e q u e e s t e | J 
n o m e a d a m e n t e e m c e r t o s u m p r o b l e m a n a c i o n a l e r * M 

e s t r a n g e i r o s ; < t-y 
p r o s s e c u ç ã o d e s t e 

q u e a r A D F A 
« d a r c o n d i ç õ e s 

v a l o r i z a ç ã o p r o f l s s i o -
t e ó r i c a ¥ t é c n i c a a o s 

Feia-Quinta vez -'Çep-sc-"' 

a todos -ós t nryéjSj-'. manten 

lado o seH' 

q u e o E s t a d o é o p r i m e i r o | 
i n t e r e s s a d o n a s u a reso lu ­
ç ã o , m a s - p e n s a m o s tam­
b é m q u e - t o d a s a s i n i c i a t i - I 
v a s , Í « m b o r a p a r i i c u l a r e s . '4 
s e r ã o s e m p r e b e m a c e i t e » i 

T é c n i c o s s i m d e i x a r * n u n c a « e r á ç d e m a i s . 
e s t e n d e r t a i s e p o r t u n k N e s t a m a t é r i a , c a b e r á 

a t o d o s a q u e l e s q u e a * S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l -\ 
O r g a n i s m o s O f i c i a i s ó u d e ' R e a b i l i t a ç ã o ; a q u i V e - i 
e m p r e s a s p r i v a d a s es- p r e s e n t a d e p e l o s e u Se -

i n t e r e s s a d o s n e s t e c r e t i n o . N a c i o n a l , t o m a r * 
d o m í n i o . • « * i % ^ i n i c i a t i va d e c o o r d e n a r t e ^ 

^ / « Í . I » ^ * ADFA- d o s e s t e s e s t e r c o s é lán-v í 
p t o i h õ y e u ' ^ d a r e s e i ú e 1 ^ 

M e m ; i-*s%rS&fi«^d^ ffltjfa&Sj^ : f e - V : P e ^ s ; - ^RSâ j^Ç^ . - i : ' A 8 s « « 8 ( á > - , ^ ; - v S M a s ; i n s t a t a ç ô é s ne $$á40&ffi ; j o r o i l e m a » " 

demais trabalhadores.* ~ • o u t r o ' ^ • 

da ÁT)YA, atiifgindo o fi-
nal [do ano lectivo um to-
tal dc 42 sócios, nos dite-
iciitçs graus de ensino. 

A , Educação Básica foi 
ministrada por um nosso 
sócio, professor primário 
efectivo, que deu o seu me­
lhor para ensinar a falar 
e a escrever o português a 
cinco sócios nossos qoe. 
sendo das ex-colónias, op-
taiam pela nacionalidade 
portuguesa, necessitando, 

Noqne sc teiíeré ao'Cur­
so Gerar dos Liceus (éin 
extinção) o ano lectivo ini­
ciou se. com lim total de 45 
inscrições, distribuídas co-

Liceu . dc Passos àfarfuei 
paia presidir aos jóris de 
exame. •' -

JDe realçar que os resul­
tados foram dos melhores 
conseguidos até aqui por 

mó segue: Sic&o. de Le- - alunos da nossa escola. 
iras: 26 alunos. Obtiveram aprovação: 

ALUNOS 
Português :. 24 
Francês 24 
Inglês , 2§ 
História 24 

Ser.çâo de 'Ciências: 19 
alunos.-

ALUNOS 
Português I I 

(inscritos para exame 13) 
Francês 3. 

(inscritos para exame 12) 
Inglês .12 

"-"(inscritos para • exame''14) 

ALGUNS DADOS Ofl CURSO 
O» parlieipante» são 70. . -

1 Os professore» (todoi» americanos) são 6; 
A matéria a estudar: 
Aulas teóricas e prática sobre locomoção, hu­

mana normal ; componentes «le prótese; biomecâ­
nica; prótese para amputação" parcial do péV Syme, 
desarticulação da anca, 'desarticulação do joelho è trabalhos do dia-a-dia pro-
aniputaçÕes bilaterais; análise da marcha; próte- fissional saberão aplicar 
ses de controle h idrául ico; cirurgia da amputação; 
aplicação post-operatória; processos de avaliação: 
princípios de prescrição;' capacidades funcionais e 
treino; processos de confecção, ajuste e alinha­
mento de" próteses acima do joelho. 

j á ç õ i í i o h o é s f 
, c o l a b o r a ç ã o quer . 
e q u a e j o n a r d e s t a » 

q u e s t õ e s , q u e r p a r a a ro-
p r á t l c a d o s c a s o » 

p r e m e n t e s . 
P o r q u e , r e c o n h e c e m o s 

q u e n e s t e d o m í n i o a i n d a 
m u i t o , p o u c o se fez e q u e 
s e " t o r n a u r g e n t e a v a n ç a r 
s e m s e r m o s v a c i l a n t e s , e s ­
t a m o s h o j e a q u i a d a r in i ­
c i o a ' m a i s es te e n c o n t r o 
e n t r e p e s s o a s q u e t r a b a ­
l h a m p a r a o m e s m o f i m , 
p o n d o - o s a o c o r r e n t e d a 
e v o l u ç ã o d a s -novas técn i ­
cas , f a c u l t a n d o - l h e s me­
l h o r v a l o r i z a ç ã o p r o f i s s i o ­
n a l , c o n f i a n t e s q u e q u a n ­
d o r e g r e s s a r e m a o s seus 

o s c o n h e c i m e n t o s a q u i 
a d q u i r i d o s , e m b e n e f i c i o 
d o b e m - e s t a r do D e f i c i e n ­
t e q u e a f i n a l é o ú n i c o 
m ó b i l d e s t a s i n i c i a t i v a s . 
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DA DE VISEU 
Queremos desde Já come 

çar" a alertar todos os Cama­
radas, sócios da ADFA, inde­
pendentemente de serem ou 
não sócios do Posto da CO 
DEFA em Viseu, para o grave 
risco que a Cooperativa corre 
de encerrar definit ivamente, 
por motivos alheios à nossa 
vontade e relacionadas com Õ 
sai.da obrigatória, das instala 
ções que actualmente ocupa 
Fazendo um--breve historial 
sobre a .casa situada na .Rua 
IViguel Bombarda, ri'.0 66 co­
meçaremos por dizer que, nes­
sa, casa, fo i onde começou a 

' funcionar a delegação da 
ADFA eni 'V iseu, desde pr inef 
p ios.de .Abri l de 1975 até Ou 
lubro de 1977. Durante esse 
per iodd mui ta • coisa acón.té-
ceu, algumas até quase inv 
pqssíyeis de acreditar. 

Logo - dè ' " ' in ic io 'entoU- :se 
.contactar o senhorio, no sen­
t ido, de este .legalizar a situa-, 
ção, tendo a ADFA oferecido 
4 mil escudos -de renda men­
sal, o que.e le, não aceitou di­
zendo qué hão alugaria a ca­
sa nem ao partido dele. e a 
partir dessa altura negouse 
a dialogar. .-No entanlo, a 
afluência àquelas instalações 

' de deficientes e familiares de-
falecidos- foi d * tal ordem 
eno.rme que se tornou impos­
sível a nossa saída,' p r ime i ro , 
porque não t ínhamos outras 
instalações,, segundo porque 
Çra, urgente, resolver os pro-

dúvida, beneficiados com a 
existência da delegação. Gra­
ças ao esforço, sacrif ício e 
teimosia de alguns camara­
das nossos também é incon­
testável a nossa part ic ipação 
no desenvolvimento da ADFA 
a nível nacional. Se a delega­
ção de Viseu tem hoje insta-
iavões mais dignas e funcio­
nais, facuitando aos associa 
dos a prestação de serviços 
de <razoável qualidade e efi 
ciência, tudo isso se.. deve ã 
abnegação, persistência e de 
terminação demonstrada- : nas 
anteriores instalações. Tudo 
que se possa dizer sobre nós 
e ainda' -que tenhamos que 
pagar indemnização pelo. tem­
po em que estivemos e por 
enquanto ainda esfamos.' na 
casa da Rua Miguel Bombar­
da, nada disso poderá apagar 
tbdos os resultados tavo.áveis 
em prol de uma granae ca 
mada de sócios que ai se ob­
t iveram. ' Quando ' consegui­
mos a autorização da Direc­
ção dos Bombeiros.Volun-árips 
para a uti l ização dé um apar­
tamento no seu quartel , a Di­
recção, da delegação da AD­
FA, após ter ponderado exaus­
tivamente a situação, manteve 
o seu interesse pela ci tada 
casa, deoidindo dar instru­
ções ao. nosso advogado pa­
ra cont inuar com o processo 
e m Tr ibunal ' porque, embora 
o apartamento nos Bombeiros 
Voluntárias resolvesse . alguns-

blémas de todas aquelas 'pes- . problemas, outros se máníc 
s o á s que lá apareciam, de for- nham,- tais como o acesso • 
ma que cont inuámos ali a tra- * exiguidade das instalações, 
balhãr mesmo, sem ~o aco rdo - ' é -daí -o - nosso .inter-ess* - se-
do senhor io. . Entretanto, \ -sm"; - manter emre. lação a outra ca 1 

. A g 9 8 t o . d e / l 9 7 5 i t i . uma. tamí^ sa através d-a legalização da 
lia órittrwfa-de Angola ocupou nossa si tuação é inerente pa--
o 1> andar da o a s á ' e tudo gamênto de uma renda. Mas, 

• Itzecam para -no* pôr. rra rua, desumanamente," pe granàes 
.' senv - .se- impor tarem c o m a - sèribdres. assim hão quiseram-

n o s s a situação -,e, os n o s s o s .ft-tesmo quando, há acerca d e . 
problemas. M a s r depararam um mês; oferecemos 2 0 con-
sernpre-com a nosea rêsistên - tos ;de renda mensal, pela CÔ: 

' -oi i ,- '" ' 'emb'órá- • : mgenuaméhte - ' s ã . " A s s i m : «étarhòs perante 
• A ••.tivéssemos- cedido- algumas - .uma-- situação-- di f íc i l -e,- mais;; 

. .^ f l tas.no.rés -do-chãò. a pedido -dia- menos. dia,....-receberemos 
dessa famíl ia «, acabámos por .» ordem de despejo - .e / iá . se.-; 
ficar s ó Com' d.uas^salaá'. Aln" "vàj á COOPERATIVA .eãrà , V 

• da-'-fito Sat is fe i tos" 'conv-éèaftii ' •' rua' beití'C*omò''UrdÓ' Jqu«Tã se' 
vv éedênc ias , - co r t a ram* Mi das- ancóriu-* - { 700 ' contos ém> me r-. 

• . .salas. .em.que i ravalhávamos e .eaderiaSíS 200rcontos ern mo- : 
-- durariíe quejsê un i artó, o r n e i o b i l i á t i o ) . .Também os ..nossos 
''• téd.o»ov'Sefèiço-'.'era "feito *co'n> sonhos d e ^ u m d e t e g a -
' Hí2'-ds'-'-bí*«rfB'K Oú"-pe«-õmà%. : ç ' i o dê ÃtiFk:skí%úWÍr -pa?a 

^ o r X o u t r o - l a d o , v ^ 
p p e - , * - d e l e g a ç ã o em Tii jpunai ; aeftwagravo, *com o;.-«enwab.-. 
Intentando urna.açQ«« os dss ".te. delqújs há fQrtes-ifiditíiós 

; pé)&. ; i A "ATJFÀ- 3e/fenqeu ;'èe ' dV•correrem; rumores'. Oó-.seio 
i-v---dOhTro ;stBu--a'dvúâ»àò • ^pae^ V^^ôs - M o m b e i r o s q\íánt©?*ão írV-
t-'«sad;o:/algum. • tsropo,•- o- Tribo - teressã- querálgurís .deiesHèm-. 

«4 |na t -de ..Viseu^-dsoidlu.; dar.- í*- • '« i j^uti l izaj^o -apartamento , em 
. zèò ao ; r e n h o r i o v R e c o r r e m o s . que agora . estaírtqe,- ;S.« Cissof 

•••• .v'p«'fá 'o: T r i b u n a l ' d e ' OoimBraT for .veTd-ade, pára " o n d e - vã- : 

• ò^d t f - ^ -é rdè^e^^noVâ inénW** ^ b s ^ - O í ^ o c W ^ d é j y á i s ' i vão 

\fiX<t(pç~j;Tib.^riaUÁdnvois>al,i-': •veiam..-*es• «eus ..problemas?,. 

:.fifíaov. iHyet^o^^çoo^acimenio : - i«cç5õ;^d'a^;<fefeg«g«o : ^ctfpaz; 

' f i r «h : ' . fentèn^ej^c^ que-para $ém '< la ' : 

. ; r r , /4 fsy;prêfe ieí»^^ • -Oftscçlio d é ZòtíÁ' iifàbém^Qtr1 

• d« .ba^ r fK v . 0s ;w4 í^ .cw^ terão 
^todo o4f^balha^|U)» a t j o t - d j . . ' iuna palavra a d « * r A , uma -

5»'• «erjvplvfdo^. èm -Jbenilífojo v d e >. réspòris^) j l i í jads;, ;.*•..c çíiÔipnr, 
-T'-;:éBJíténãs. dè -f ãrnfiiiBé;" * t A que ; - Ssfb í ;qo'r/ió.i38."spcio$ ;<|qs OiS; 

^Israwiehts ^ « m o n s t r o - J a ^ p ò - ^ 
•> ; dridôo ^e.rurrt». soc ie^ade^ue. -v^ rémos ftoèr de brãçôã o ru ía • 
. -r y ^ a r d á n d o .eov ceí?onb«cer,v •a-'..-..;<ib8>-v /cornodamènté •: ^ôjta<tôe.\: 

•v í-Atòssar^àtJ.HiU»çÍe. l * -'Tritegra-. • cretár iádb' Mac ionàí~da"ADFA. 
Jc^ãp-:plena n u j r f ^ u n d ó ^ e \ ' é - < 1 Í ^ * • tò- -
-. oNç,ti?d.oé.-. r ^ - -.••• - - ' • dós xds s'ócioè -é • tomaremos. 

.. Durafite todd s^se^ser íòdo .v«s .med idas julgadas ' ' con - . , 
V é . a t é -Outubro d e 1 ^ 7 7 , mpito vsniéntes pacaLoJuC' de • urna 

V - trabalho; ai ;se fé^-mdf tqs.pr t f - ' ' vez para seHgpTér.se" í«foíy«:-õ' < 
-.blerrrasi "5*'Tèso1vé:ram'> '-rnuK 'p iôbfe3à' .4e--- ' i r fèíáíac^ss - 'dàv. 

. tos-/deficientes' e^famíHja»'jte — delêgaç^ão d e ^ i s e u •« que 
> falecidos foram, sem qualquer .permitaf-desenvolver as inicia-

;. , y ' . " _ ' "' r rivas adequadas visando de­
fender -ós interesses dos as-' 
sociados -de acordo - c o m : 0Sr-
Circunstancial ismos da -região 
e o s anseios mais imediatos 
e realistas • d o s mesmos,-que. 
são a manutenção e desen­
volvimento dos actuais servi­
ços é cr iação de óufros, bem 
como a defesa -pela continua 
ção da Cooperativa, integrada 
na delegação, a qual já de­
monstrou ser de importância 
vital para os deficientes, fa­
miliares de falecidos e ou­
tros sócios da Cooperativa, 
conforme f icou claramente 
vincado nas Assembleias Ge­
rais do Posto de Vendas rea­
lizadas a 30 de Junho e 14 de 

EM F A M A L I C Ã O 
- N a s e l e i ç õ e s p a r a o s 

ó r g ã o s S o c i a i s l o c a i s 
r e c e n t e m e n t e rea l i za ­
d a s e m F a m a l i c ã o f o i 
a lista A a m a i s v o t a ­
d a , p e l o q u e f o r a m 
p r a t i c a m e n t e r e i n v e s t i ­
d o s os m e s m o s s ó c i o s 
nas" f u n ç õ e s q u e j á a n ­
t e r i o r m e n t e o c u p a v a m . 

Julho d o ano em curso, com 
especial relevo para «sta últi­
ma em que todos os presen­
tes (a esmagadora maioria 
são sócios da ADFA) afirma­
ram, unanimemente, a neces 
sídade imperiosa da manuten­
ç ã o da Cooperativa, pois con-
sirferam que a obtenção dos 
produtos alimentares em con­
dições mais favoráveis, do 
q u e noutros sítios é uma ac­
ç ã o concreta na defesa dos 
seus interesses, economizan­
do alguns milhares de escu­
dos por ano, para além de lá 
trabalharem deficientes e ser 
gerida por deficientes, de­
monstrando, num meio inóspi­
to, q u e somos capazes de 
criar e desenvolver activida­
des d e . relevante impoitãncit* 
vital para todos nós, deficien­
tes ou não, quando se assiste 
a um confrangedor absentis-

- m o de investimentos neste 
pais, não cr iando .novos pos­
tos de trabalho, antes pelo 
contrário, b desemprego vai 
aumentando e o exérci to de 
explorados é cada vez maior. 

Camaradas, a s i tuação pre­
sente exige de todos o mínimo 
de colaboração e unidade em 
tomo da Associação, part ici­
pando de uma forma activa 
na discussão è resolução dos 
problemas q u e a. ela se d f -
j jaràm e que.nd" fundo nos di­
zem directamente" respeito. 
A existência >de -uma Coope­
rativa • .ou. Cantina, integrada 
na própria /delegação, - é um 
dos garantes da continuidade 
da Relegação e um suporte 
inípr«60inídivel "no s e u desérí-
volvimefjto -e consequente me-
lhqr ja \na -p.rjestação. d ^ i s e r v i - -
-cos f ãbs ' sócios é melhores 
condições dè índole às^socia-
tjvãv'através''dá oriáç^ãõ «e"$1& 
coes-de cul tura « rec re i o , . S u ­
pernos que t o d o s . p s sóçipe 
eèfárao conscientes do grõ-
bleníã e ' es tamos éertos "*-%•.,''' 
n e n h u m :irá voltar as cos ias " 
quando, for necessária a'-$ua : 

colaboração, •- pois.' caso.- con-.. 
t fár ip. -dje ,uma forma ôu -de,. 
outfá;..p7ejudrcarri :sé a 3T p ró . 
p^ôsV-^Basfe^-lem^ã^niBs' do 
que ãcóhtè"ceu áòs deficiètir '• 
tès .dá guerra -.de v1?14-1-9í8.^ 
q u e . h á , cerca -de c inco -an;os _ 
rçcebiam' pensões miseráveis 

-por riâõ .tèrém_-'sabido.' dèíeh-
- f le r o s l íeuè ' in te resses e -não • 
s> t«r'ém':oíg«^izado.-..puiTiarA»-
SGcláção^qué, ç-s defendesse 

;çom^ "cpr.agèm J i i rar i ts o t e m - -
.-;pò..do -fascismo*..•Mas também' * 
.'não e- pof ter . acabado .0 fas- -
cismo- (ós íasetátas -ainda não 
*cap,ara tm) .que - todos os , nos-, 
ses -p/objèínas^ «stâo ?;. resolvi-
Jio4, ^i»^rqú^-'úpò',.dois . ú T " 
•'/ttirifls- ánós ' ò rcus tb l íè V k i a j s s -
"lebt •agíavadb' •íúbôtenciaTirisny-; 
4e, ^apc s*. alguma • mèlnorif t 
P O I S do 2^- d s A b r i l de .197*4. 
ÁSry«nèòeè -.xíâottém- acompã*:- ' 

'.tiha^õvessé .«uméhíó -gáiopapr»-
t r : à e s befls '- '-anmèntáres;^Í!n-

;.aoslos,- -e tp . i ;pr incipã(rn,«#e 

- os.4 deitcien|es. - ffo. a$ruiçó 
Çtíjps.. au 'rneiito8 \dà's. pensões • 
çáo s é r r T j s ^ 
mfritôs-.. daqueles^ .<qus gestão,;; 
sm'•"campanha.: f i las'. ' :«eri,çâõ, :, 
pamafadas. ̂  A • d i f i r e n ç a . -idá's1.5. 
pensões*'em s é r v i o ' f Ja fàrã 's 
pensões • ; i 'm " camíTanhá. •• não . ' 

-visões entre •pósi. An tçs /pe lo 
.contfâr ipj^éssa, irtjusíiça... deve 
unir-nps . 'a inda ' mais'. err i ; .yõlt» 
dâ- v ADFÂ, dahdo- íhé ' àsãim "a ' 
fo?çá- necessária para ; cont i - • 
nuaj;• a : lutar- pela - igualdade" 
^s '^ ' i rè i tos , çníre-^ualguer.- de- ' 
•f.iCjénte : mil.itar,; independènte-, 
mente- da .forma" como ocor­
reu o - acidente o u a doença. 
Será -através do esclafeoimen--
to a todos ps-.asspciados- so­
bre.a vida associativa e-a sua 
part icipação activa que será 
possível remover obstáculos 
e impor a nossa-vontade, que 
é inegavelmente, justa e hu­
mana. Será através da cons­
ciência que cada um tem 'so ­
bre o que de facto somos, o 
que nos interessa e quem d e 
facto nos defende por exem­
plos demonstrados na práti­
ca e não por palavras bonitas 
de ocasião. 

A organização das pessoas, . 
pr incipalmente nós os defi­
cientes e m Associações, co­
m o a ADFA, ou em Coopera­
tivas, como a CODEFA, só 

trará vantagens a todos e pen­
samos que ninguém poderá 
desmentir essa realidade. É 
certo que as realidades só 
aparecem desde que essa or­
ganização . funcione com o 
mínimo de ef ic iência, compe­
tência e honestidade. Pensa­
mos que isso é possível, bas­
ta querermos, defendendo 
aquilo que temos, corr ig indo 
possíveis def ic iências de or­
dem administrat iva e planean­
do com realismo, objectivida­
de e no devido tempo. Tere T 

mos assim uma ADFA mais 
forte e sadia. Teremos assim 
a grande maioria dos sócios 
a colaborarem sem interesses 
pessoais, nps destinos da nos­
sa Associação. 

VISEU, 18 de Julho de 1979 

A DIRECÇÃO 

IMPORTANTE 
Para que a ADFA consiga prestar os me­

lhores serviços aos seus sócios, cada um deles 
deve ser perfeitamente responsável dos seus di­
reitos e deveres. 

O Dep.* de Ed. e Cultura pretende estar ao 
serviço desses sóeios, mas se todos aqueles que 
se inscrevem para frequentar as aulas postas ao 
seu dispor gratuitamente faltarem aos seus de­
veres de sócios e de alunos, todo o trabalho de­
senvolvido eai pela base. 

Neste sentido; a .A.D.F.A. e o Dcj>.° de Ed. 
e Cultura apelam para .que colabores, entregan­
do oma te r i a l didáctico que requisitaste è agora 
já náo te faz falia ~ i OUTKO.S TÊM NECESSI­
DADE DELE. 

A ADFA E A PARTICIPAÇÃO DOS SÓCIOS 
.,. v Rça,íizo:it--st\ no ..passado ; ram '.àèçit^f. „-.^áoJ..?nómos> §c. por. uíp dc 
.dja.;)í3-'-.d,e -.Jiinhçi. a ^A^ept enj causa.-, os. direitos con.-. Abri l v e i o .possibilitai; 

,-feleia..Ger^KN.açionaL..Ele.ir'- signados.jw 4 r j , p a t a : m uma maior c r.mais unilor-
toral e .as:.Assejafil)kÍas-,^ei-. • de.ficien.tes- em .^çampaulxit., me. justiça social, hão.c ine-

,.tor.ais,.de ,.£<ma ..e Delega--. O., que lainentamp^.vc a .«os.. verdade 4ue v 

cão, a .nível .nacional,.-.ço»-. ;macieira-.como alguns só-.-, portugueses cQutmuam• ao 
tineitte - e ilhas,-salvo as. .--cios. ,d€sp,rçzam,-..0;':iraíI^Jlh.o -gbandono.- Destes... fazem 
Assembleias a realizar nas. da A D F A . Infelizmente, e - pártç ..bxfl:.;̂  bom ixámerÒ 

^Delegações, de Famalicão,, carece .que. é uin mal ,ger -..d.íf • dçftóiefites;vconsi4õr.ad9s 
-Faro. e Bragança; ;que se .raL -existem..sócios.i<pe,,sje:-.ei>â--.-'S.eo.1çprv^ar-àvC^\t»»» 
re|tiizani «ÍÍWS tarde.- , -.v.̂ lraiifcáin:: a'.i|>ápr • :qiujt«.s);;dçs'Jèês,-,'áiSó,..é o ..desleixo 

Mais i n W v e z os associa- AãoÍ sc^ipojtando com o , néin o desprezo para com 
dos foram chamados a exèi- révolyii - dos- . a«;ontecimen:^ a Associação que.resolve-
«êi õ -seu -direito';dê:i'òfo/-t9%;;'n&; <í11^ ffa*;. respeito. .iãoí03,.,scus problemas. -
através úir.-" qttal' ésedihe-: '-^os., camariidas -,em,:_sev.viçor :•- ;^e-rá';através da sua- -par­
tam os - respónsfetíis da' «yaos restantes. - Crista- òu- •iicipaçãor; «G îvà̂  na • vj^a 
A D F A - paia"' oíiipróxiniòs •VHL<alg«as .sócio* ;.fazerem asloeiati-vá-vfltic.^^è' âediiiftf 

mtio-em (^ue òs Deficientes das 
Ê^ç0-ki^0âAs'' ja pro.vã-x s e M S ' problemas-'resefvidos. i'^o :eomúniç^cló'da M.-À. 
íW ' .£ -v ' s Í^ iça-' ; * ' ^ c - pensarmos -bem, 

i>ria-e ^MiimWfm C ( S ? ^ m u ' : m 4 * . ? , S u m a - C e n t r a i s ^ c & Ó n á W a ^ è k -
& ^ ^ ^ ^ ^ â i t ? ^ ^ " 1 8 ^ v . s c ' c ' verdade-'õíie ^ ^ « « Í o ^ s % i á ' % á s ^ a f o « è ^ ^ 

bilizacão-.gèçal. 
maioiía dós ''tíiiFiÁ. "disse- ' " P c l g t t l 

: c h i c ã ó ^ u f r " ' m é V ç c c ' " - " ^ ' ^ - " o *" 

devkbV y^lpr,, çiiíniinaiHÍo ' iões razoáveis? Mas qtiau-
esias com a piiblicução. do- los _ bospitais, ' gentios dé. 
decreto-Iei 43 «'76. F m : rela- - reabilri ação. pi e »li<^ s em e 

cão - a" estí "existe -uni pro» * -barreiras' arquitectónicas,' 
blema. ,\ao cotucmpla a cinemas, meios, de tráns- . 
maioria dos deficientes. .É. : porte, etc.. foram construir • 
facto porém, que o referis dos a conta) com os <lcfi7 

do diploma veio alterar cientes? Quantas, escolas? 
subsiamialmente, paia me- Onde estão as esfinluras . 
Uiof, o aspecto económico que permitam..-ao giãnde : 
de alguns milliares de ca- deficiente fazer unia' vicia . 
'matadas, interessa salien- normal, condicionada;, co­
tio-, que esta mellioria de mo é evidente ;i sua defi-
vida de alguns camaradas ciência? Salvo algumas ini- -. 
se deve em grande parte ejalivas isoladas, o proble-
ao trabalho da A D F A em, ma do dcli< ic-ute em Por-
Ijora, muitos .0 não quei- tugal mautém-se. 

IMPORTANTE 

m sócios 
D A Z O N A N O R T E 

Avisam-se os associados 
•S Zona Norte o.ue a. De­
legação <fo Porto encerrará 
para férias dos secs traba­
lhadores, de 16 de Agos-to 
a 14 de Setembro. 

Durante este período, 
será no entanto assegura­
do um serviço de recepção, 
sendo os assuntos acciona, 
dos posteriormente. 

http://pios.de
http://Ag98to.de/l975iti
http://de.ficien.tes-
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IMPORTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS PARA DFA 
COM ISENÇÃO TOTAl DE DIREITOS 

P o r n o s p a r e c e r d e i n ­
t e r e s s e p a r a m u i t o s d e f i ­
c i e n t e s , p r e s t a m - s e e s ­
c l a r e c i m e n t o s s o b r e e s t e 
a s s u n t o . 

1. N D E C R E T O - L E I 

4 3 / 7 6 

C o m b a s e n o D e c r e t o -
L e i 4 3 / 7 6 , d e 2 0 d e 

j a n e i r o , é f a c u l t a d o a o s 
D F A . q u e s e e n c o n t r a m 
c o m p r e e n d i d o s n e s e u 
A r t . 0 a i m p o r t a ç ã o d e 
a u t o m ó v e i s u t i l i t á r i o s e m 
P o r t u g a l c o m i s e n ç ã o t o ­
t a l d e d i r e i t o s , d e s d e q u e 
p o s s u a m u m g r a u d e i n ­
c a p a c i d a d e i g u a l o u s u ­
p e r i o r a 6 0 % a t e s t a d o 
p e l o s s e r v i ç o s r e s p e c t i v o s 
d o s E s t a d o s M a i o r e s d o s 
t r ê s R a m o s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s . 

2 . C O N D I Ç Õ E S D A S 
I M P O R T A Ç Õ E S P A ­
R A O S D E F I C I E N T E S 
M I L I T A R E S , I N ­
C L U Í D O S N O A R T . " 
I .» , D O D E C . - L E I N . ° 
4 3 / 7 6 

A l e i , f o c a n d o o a u t o ­
m ó v e l u t i l i t á r i o , n ã o v i n ­
c u l a , n o e n t a n t o , o l i m i t e 
d a c i l i n d r a d a , p a r a e s t e s 
c a s o s , p e l o q u e é a l e i d o 
s e l o q u e e s t i p u l a a c i l i n ­
d r a d a . 

A s s i m , p a r a o c a r r o a 
g a s o l i n a é p e r m i t i d a a 
c o m p r a d e v e í c u l o s d e c i ­
l i n d r a d a a t é 1 7 5 0 c . c , e 
p a r a a q u i s i ç ã o d e v e í ­
c u l o s a g a s ó l e o a c i l i n ­
d r a d a é e x t e n s i v a a 3 0 0 0 
c . c . 

3 . D E F I C I E N T E S M I L I ­
T A R E S E C I V I S — 
L E I N . ° 1 1 / 7 8 

O s d e f i c i e n t e s d a s F o r ­
ç a s A r m a d a s ( n ã o c o m ­
p r e e n d i d o s n o A r t . ° 1 . * 
d o D e c . - L e i n . 4 3 / 7 6 ) 
e c i v i s , s ã o i g u a l m e n t e 
b e n e f i c i a d o s n a i m p o r t a ­
ç ã o d e a u t o m ó v e i s u t i l i ­
t á r i o s , c o m a i s e n ç ã o t o ­
t a l d e d i r e i t o s , t o d a v i a , a 
c i l i n d r a d a , t a n t o a g a s o ­
l i n a c o m o a g a s ó l e o , n ã o 
p o d e r á e x c e d e r o s 1 6 0 0 
c . c , e o g r a u d e i n c a p a ­
c i d a d e a t e s t a d o p e l a D i -
r e c ç ã o - C e r a l d e S a ú d e o u 
s u a s D e l e g a ç õ e s , p a r a os 
d e f i c i e n t e s c i v i s o p e l o s 
S e r v i ç o s r e s p e c t i v o s d o s 
E s t a d o s M a i o r e s d o s t r ê s 

4 . 

m i l i t a r e s , t e r á d e se r e m o l u m e n t o s g e r a i s ) n ã o 
i g u a l o u s u p e r i o r a 6 0 % . p o d e m s e r f r u í d o s p o r 

c a d a b e n e f i c i á r i o , r e i a t i= 
R E Q U I S I T O S I N D I S v ã m e n t e a m a i s d o q u e 
P E N S Á V E I S A O P E - u m v e í c u l o e m c a d a c i n -
D 1 D O D E S A Í D A D E c ó a n o s , s a l v o e m c a s o s 
D I V I S A S D O P A I S e s p e c i a i s , q u e a l e g i s l a -
P A R A A I M P O R T A - ç â > i n d i c a , p e l o . q u e , e 
Ç À O D O S A U T O M Ó - s e u u t e n t e n ã o p o d e r á 
V E IS , T A N T O P A R A v e n d e r a v i a t u r a a n t e s d e 
D E F I C I E N T E S M I L I - c o m p l e t a d o esse p r a x e , 
T A R E S C O M O P Á R A p o i s se t a l se v e r i f i c a r , p 
D E F I C I E N T E S C I V I S a d q u i r e n t e t e r á d e p a g a r 

a o E s t a d o a p a r t e d o s d i -

DEFICIENTE MENTAL 
CIDADÃO COM DIREITOS 

A deficiência mental com cidadãos iniciam a apavo-
todo o seu cortejo de con- rante aventura de nesta 
sequências constitui em-soc iedade sobreviverem 
Portugal problema de ex- . sem que o Direito, à Saúde, 
tensão e profundidade tão o Direito à Educação, o 
avassaladora que não põ- Direito ao Trabalho, d Di-
de deixar de ser consciert-' réito à Segurança Social e 

O s i m p o r t a d o r e s / d e f i -
r e i t o s e d e m a i s e n c a r g o s 

c i e n t e s e s t ã o a u t o r í x a - ^ q u e ^ « ^ 0 p r o . 

d o s , e m : c o n f o r m i d a d e M ; o n a | m e n t e a 0 t e m p o 
c o m a l e g i s l a ç ã o m e n e i o - r , 
n a d a ( D e c . - L e i n.» 4 3 / 7 6 4 f l E 2 ° * 
e L e i n .° 1 1 / 7 8 ) , a s a t i s -

d a q u e l e p e r í o d o . 

f a z e r o p a g a m e n t o d o s 
seus v e í c u l o s , c o m s a í d a 
d e d i v i s a s d ó Pa ís , m e ­
d i a n t e p r é v i a l i c e n ç a d e 
i m p o r t a ç ã o ( B . R . I . ) . c o m 
p a g a m e n t o a n t e c i p a d o , 
c o n c e d i d a p e l a R e p a r t i ­
ç ã o d o C o m é r c i o E x t e r ­
n o / B a n c o d e P o r t u g a l , 
d e s d e q u e c u m p r a m as 
s e g u i n t e s t a r e f a s : 

a) P e d i d o a o s F a b r i ­
c a n t e s o u C o n c e s ­
s i o n á r i o s d o s a u t o ­
m ó v e i s , d a F a c t u r a 
p r o f o r m a ; 

b ) T r a t a r d a r e s e r v a 
d o v e í c u l o ; 

c ) E l a b o r a r e a p r e s e n ­
t a r n a R e p a r t i ç ã o 
n o / B a n c o d e P o r ­
t u g a l , o p e d i d o d o 
B o l e t i m d c R e g i s t o 
d e I m p o r t a ç ã o p a r a 
o a u t o m ó v e l c o m 
p a g a m e n t o a n t e c i ­
p a d o ; 

d ) P r o c e d e r a o d e s a l ­
f a n d e g a m e n t o d o 
v e í c u l o , j u n t o d a 
A l f â n d e g a d e L i s ­
b o a , c o m i s e n ç ã o 
t o t a l d o s d i r e i t o s , 
a t r a v é s d e u m D e s ­
p a c h a n t e O f i c i a l ; 

e ) O b t e n ç ã o d e m a t r í ­
c u l a , l i v r e t e o r e ­
g i s t o d e p r o p r i e d a ­
d e , d e p o i s d a r e s ­
p e c t i v a i n s p e c ç ã o . 

5 . A L I E N A Ç Ã O D A S 
V I A T U R A S A D Q U I ­
R I D A S A O A B R I G O 
D O D E C . - L E I N . 4 3 / 
/ 7 6 E L E I N . ° 1 1 / 7 8 

A s i s e n ç õ e s p r o m u l g a ­
d a s n o s c i t a d o s d i p l o m a s 
l e g a i s ( i s e n ç ã o t o t a l d e 
d i r e i t o s a d u a n e i r o s , t a -

6 . 

R a m o s d a s F o r ç a s A r m a - x a s , i m p o s t o s o b r e v e n d a 
d a s , p a r a o s d e f i c i e n t e s d e v e í c u l o s , s o b r e t a x a e 

TIRAGEM DESTE NOME 
0000 EXEMPLARES 

LÊ 

ASSINA 

DIVULGA 

A A D F A p o d e r á i n d i ­
c a r u m a A g ê n c i a q u e 
se e n c a r r e g a d a s t a -

temente . assumido . como. 
urna imensa tragédia, per­
manentemente renovada. 

Dia após dia, todos os 
dias,, nascem em, Portugal, 
pejo menos 11 cidadãos 
que vão inexoravelmente 
ser deficientes mentais e, 
por isso, totalmente mar­
ginalizados pela socieda­
de ém que lhes coube nas­
cer. Viverão enquanto por 
si próprios conseguirem 
sobreviver, sob estatuto de 
refugo. Todos os dias, em 

r e f a s r e f e r i d a s e m 4 . Portugal, pelo menos 11 

o. Direito ao Desenvolvi­
mento e afirmação origi­
nal da sua p e r s o n a l i d a d e 
ou, dito de outro medo, o 
Direito ao Respeito lhes 
seja garantido, è, simulta­
neamente, uni prisioneiro 
de si próprio e. um encar­
cerado por distracção e 
sonolência de todos quan­
tos constituímos a comu­
nidade a que pertence. 

A extrapolação de esta­
tísticas internacionais — 
nomeadamente da Organi­
zação Mundial de Saúde 

D E S P O R T O E M É V O R A 
Futebol de Salão é 

rei, em ponto pequeno, 
pois consegue agregar 
ao seu redor e dentro do 
seu seio. milhares de 
pessoas. 

É o segundo torneio 
que esta Sede da Zona 
Sul/Évora realiza e, sem 
dúvida, a organização 
deste ano foi de longe 
superior à de 1978. 
Mesmo a comparticipa­
ção .doutras Zonas foi 
mais acentuada. 

A Sede da Zona Nor- nos países tropicais, de-
te/Porto é aquela ve- pressa se eclipsou e a 
lha «máquina», compa­
receu na sua máxima 
força e até com falange 
de apoio (uma excursão 
com 43 pessoas). A fa­
migerada rivalidade da 
sua equipa com a de Lis­
boa veio só valorizar o 
torneio. Dentro do cam­
po a competição aqueceu 
verdadeiramente, mas lo­
go que o jogo acabou 
foi como as tempestades 

APENAS UMA OPINIÃO 
A muitos deve ter surgi­

do a questão «O que é af i ­
nal o Serviço Social?» 

Entre estes estão alguns 
sócios da ADFA. Até por­
que já se relacionaram 
com os técnicos de Serviço 
Social aquando da sua 
passagem por Instituições 
onde é passível uma ac­
tuação destes profissionais. 

Mas apesar deste con­
tacto, a dúvida raantém-
-se. 

A opinião não definida 
sobre a finalidade, em ter­
mos concretos, do Serviço 
Social, é constatada por 
nós nos contactos quoti­
dianos. E, na generalidade, 
ao identificarmo-nos como 
estudantes deste curso á 
questão repete-se: «O que 
é o Serviço Social?» 

Não é nossa intenção 
definir exaustivamente a 
profissão, más expressar­
mos, em traços gerais, o 
que sobre ela pensamos: 

O presente compreende-
-se pelo passado. Assim, 
também o Serviço Social 
se poderá e deverá enten­
der em função do seu pas­
sado. A sua génese sltua-
-se numa dada fase do de­
senvolvimento da socieda­
de, em que para superar 
sltuações-problema as pes­
soas se ajudavam recipro­
camente. 

A Revolução Industrial 
accionou o desenvolvimen­
to de novas formas de aju­
da. Este movimento histó­
rico originou a chamada 
«questão social»-, motivan­
do tomadas de posição an­
tagónicas. 

As intensas transforma­
ções sociais colocam na 
mXo do Estado a Assistên­
cia Pública. Esta nfto é 
mais do que uma tentati­
va de resolver os conflitos 
sociais que poderiam de 
algum modo, pôr em causa 
o próprio Estado. 

Se nos referirmos, con­
cretamente ao Serviço So­
cial dos nossos dias, o seu 
campo de intervenção con­
tinua a ser as situações-
- problema. O modo como 
se aprendem estas situa­
ções passa necessariamen­
te, pelo modo como o téc­
nico as percepcona. Esta 
apreensão varia consoante 
a sua ideologia e a posição 
que aquele ocupa na es­
trutura social. Estes facto­
res implicam a utilização 
de métodos e técnicas com 
vista ao seu objectivo. 

Para os que entendem a 
sociedade d i v i d i d a em 
classes, o técnico, ao fa­
zer a sua opção, orienta a 
sua acção para os interes­
ses da sua classe. Deste 
modo, a profissão definê-
-se em função dos meios 
que o técnico de Serviço 
Social se serve e dos fins 
que pretende atingir. 

Não é nosso propósito, 
nesta fase, intervir sobre 
a realidade — até porque 
ainda não somos profissio­
nais — quisemos, no entan­
to, manifestar a nossa opi­
nião sobre o assunto, uma 
vez que nos foi solicitada, 

A todos os leitores do 

a camaradagem veio ao 
de cima. 

O que interessa afi­
nal é a ligação que se 
estabelece, confraterni­
zar com as pessoas para 
melhor se conhecerem, 
criar-se raízes para que 
possamos criar dentro da 
nossa Associação uma 
força concebida na ami­
zade, sinceridade e es­
perança para que possa­
mos dizer ao mundo que 
estamos aqui, unidos pe­
rante toda a diversida­
de que possa voluntaria­
mente ou involuntaria­
mente aparecer no seio 
da nossa Organização. 

A equipa de Lisboa 
ganhou o torneio, mas 
no fundo não é isso que 
interessa, interessa, isso 
sim. o conteúdo da in­
tenção, a raiz que se 
lançou para assim justi­
ficar um dia mais tarde 
a força de que dispomos. 
São em todos estes elos 
que se estabelece a união 
duma organização sã. Os 
terrenos da burocracia 
são necessários, mas por 
vezes incompreendidos, 
daí a necessidade. das 
pessoas se conhecerem 
fora do terreno atrás ci­
tado. 

-— indica que era cada 100 
crianças que nascem 3 vão 
ser deficientes mentais e 
ainda que em Portugal cer-' 
ca de 300 000 cidadãos 
são portadores de graus 
diversos de deficiência 
mentaj. No mundo ho­
je — devem existir cerca 
dé 90 milhões'de pessoas 
afectadas por - esta condi­
ção. , ' . . . . . 

Contam-se por algumas 
centenas as situações que 
levam à instalação de uma 
deficiência mental, mas 
uma parte importante da 
população atingida — e 
que higienistas internacio­
nais admitem ser superior 
a 50 % —fo i vítima de uma 
ou mais causas já hoje 
perfeitamente controláveis 
e evitáveis. A reflexão so­
bre este facto obriga a con­
cluir que é na prevenção 
da deficiência que as so­
ciedades devem fazer o 
maior esforço, exigência 
que em Portugal se man­
tém totalmente por satis­
fazer. 

Uma vez instalada, a de­
ficiência não tem mais pos­
sibilidade de ser «medica­
mente curada». 

Mas permanece a Pes­
soa! Pujante de dignidade. 
Livre e igual. Cidadão. Se­
de de Direitos! 

Ê com imensas capaci­
dades sobrantes, de que 
tem consciência, e com as 
quais, como é intrínseco a 
todo o Homem, aspira a 
ser recebido como partici­
pe da sociedade a que per­
tence: Sendo, Escolhendo, 
Agindo e Amando. Dito de 
outro modo, aspira a ser 
Feliz porque recebido. 

Portugal em relação a 
todos os muitos problemas 
destes seus Filhos está na 
estaca zero. Aos poderes 
èentrais e locais cabe com 
imperiosidade, serenidade 
e bom senso, cumprir até 
às últimas consequências 
o preceituado no Artigo 71 
da Constituição d e 1976, 
da República Portuguesa. 

O que, todavia, e só por 
si, não é autorga de feli­
cidade. Para o Deficiente 
Mental ela só será plena­
mente vivida, quando to­
dos nós, membros razoa­
velmente válidos, de uma 
sociedade em aperfeiçoa­
mento, nos concedermos a 

Faro, pois essa Delega­
ção é presentemente um 
bebé que nasceu há es­
cassos meses, mas quis, 
embora com certas d i f i -

«ELO», e em especial aos culdades, dizer que tâm-

-nos sobre o Serviço So- «ntegrar-se dentro desta 
ciai, aqui deixamos a nos- família que dia a dia 
sa opinião... Apenas Uma c hama pára si mais as-
oplnlão! 

Fátima, Georgina 
e Hirondina 

Nota da Redacção: Este 
pequeno a r t i g o opinião 
surge também porque pela 
segunda vez a ADFA f o i a 
«instituição» escolhida por 
alunas do ISSS (Instituto 
Superior do Serviço Social) 
para 'azerem um estágio 
de o b s e r v a ç ã o p a r t i ­
c i pan te» 

suficiente humildade com 
Queremos aqui fr izar que nos absteremos de lhe 
compar t i c i pação de impor do cimo da nossa 

falsa superioridade o que 
lhe decretamos como ne­
cessidade sua, e com que 
lhe receberemos, na ale­
gria, o que ele tiver, por 
escolha própria e livre, pa­
ra nos dar. 

Escacar-lhe a jaula, a 
gaiola, ou presídio que lhe 
inventamos e em que o te­
mos mantido e proporcio» 
nar-lhe condições de Ser, 
Escolher, Agir e Amar, ó 
responsabilidade de todos 
nós. Está ao alcance de 
cada qual de nós... 

...Foi só para fazer re­
parar nisso que se sugeriu 
e se fizeram os selos. 

M . A . D. I. ( M o v i m e n t o 
d e Apoio a o D i m i n u í d o I n ­
t e l e c t u a l ) . 

sociados. 
Quer a Zona Sul atra 

vés do nosso jornal agra­
decer a todos os elemen­
tos o seu contr ibuto da­
do a este torneio, re­
tr ibuindo de igual ma­
neira quando para Isso 
o achem necessário. Só 
assim poderemos cami­
nhar em frente. 
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O s s u p l e m e n t o s d a 1 . " 
s e r i e d o s D i á r i o s d e 3 e 
11 d e J u l h o , c o r r e n t e , p u ­
b l i c a m r e s p e c t i v a m e n t e o 
Dec . -Le i n.° 2 0 4 - A / 7 9 , q u e 
a p r o v a a t a b e l a d e v e n c i ­
m e n t o s d a . F u n ç ã o P ú b l i c a 
e d e m a i s m e l h o r i a s e re ­
m u n e r a ç õ e s ; e Dec . -Le i n.° 
2 0 9 - A / 7 9 , q u e f i x a o s ven ­

c i m e n t o s b a s e a a b o n a r 
m e n s a l m e n t e a o s m i l i t a r e s 
d o Q u a d r o P e r m a n e n t e d a s 
F o r ç a s A r m a d a s e Dec . -Le i 
n. 2 0 9 - B / 7 9 , q u e f i x a o s 
v e n c i m e n t o s a a b o n a r a o s 
m i l i t a r e s d o s t r ê s r a m o s 
d a s F o r ç a s A r m a d a s d u ­
r a n t e o p e r í o d o d e p r e s t a -

DE VENCIMENTOS E PENSÕES 
ç ã o d e s e r v i ç o fflÉhar obr i ­
g a t ó r i o . 

N a i m p o s s i b i l i d a d e d e 
t r a n s c r i ç ã o n o «E lo» d o s 
c i t a d o s D e c . - L e i , n a In te ­

g r a , a q u i s e d e i x a m a l g u ­
m a s p a s s a g e n s q u e n o s p a ­
r e c e m d e m a i o r i n t e r e s s e 
p a r a o s n o s s o s l e i t o r e s i n ­

f o r m a n d o , p o r é m , q u e o s 
r e f e r i d o s s u p l e m e n t o s d o s 
« D . R.» p o d e m s e r a d q u i ­
r i d o s n a I m p r e n s a N a c i o ­
n a l a o s p r e ç o s d e 3S60 e 
2 1 4 0 . . 

A s s i m , p r e t e n d e o D e c -
•Le i 2 0 4 - A / 7 9 u m a t a b e l a 
a u t ó n o m a d e v e n c i m e n t o s 
p a r a o p e s s o a l d i r i g e n t e d a 

F. P., a a c t u a l i z a ç ã o d a s 
d i u t u r n i d a d e s , a a d o p ç ã o 
d e n o v o v a l o r p a r a o s u b ­
s i d i o d e r e f e i ç ã o , a v a l o r i ­
z a ç ã o d a s p e n s õ e s d e re­
f o r m e e a p o s e n t a ç ã o , d e 
s o b r e v i v ê n c i a e d e p r e ç o 
d e s a n g u e e o a l a r g a m e n ­
to d o s b e n e f i c i o s d a A . D. 
S. E. 

E n q u a n t o a a c t u a l i z a ç ã o 
d o s v e n c i m e n t o s d a s F. A . 
s e d e s d o b r o u , c o m o o s d a 
F u n ç ã o P ú b l i c a e m d u a s 
f a s e s d e a p l i c a ç ã o , u m a 
d « 1 d e J a n e i r o a 30 d e 
J u n h o e o u t r a a p a r t i r d e 
1 d e J u l h o c o r r e n t e , c o n ­
f o r m e p o d e m c o m p a r a r - s e 
n o q u a d r o s e g u i n t e : 

Tabela de vencimentos 
da Função Pública .. , 

tetra 
do 

lencimentc 

Ane 

fias 

i t e 

«sé 

De janeiro 
a' 

Jtinho ' 

26 400S0O 

24 70ÕSGG 

22 500SOO 

20 400$00 

18188*00 

17S0DSQ8 

le.iviwiv 

15 800SO0 

13900S00 

12 900$OÔ 

11808508 

í í 400SO0 

18SÔÔS08 

10488)66 

J8 880$0O 

1708106 

7 580$88 

A partir 
de •--> 

Julho 

29 OO0SO0 

27 300*00 

24 900)00 

22 mm 
20100)00 

18 600100 

1S200SOO 

15 808188 

13800)00 

13218188 

12400)88 

1Í 699988 

11 368)89 

19886168 

8 l88$8e i^3B8$88 

8288180 3S08$88 

8 388*88 

*480$00 1888*88 

790f$«a] 

Aprendzere ^ 
Praticantes -

7 500)00 

S180189 

6106)66 

1080100 

750B$8C 

8880500 

5300189 $189180 

Vencimentos dos 
• Oficiais das 
Forças Armadas 

Postos: 

General e 
Vicè-Ataiir 

Brigadeiro 
Centra-Alffl. 

Cereaei 
Cap.-Mor-Csm. 

Ten. Cerenel 
Cap. Frag. 

Majer • 
Cata Tea. 

Capitã* 
1.° Teaeate 

Tgnggt* i 
2.° Teaèaíe 

Alferes a 
guarda Mar. 

De Janeiro 
a 

junho 

24 400)00 

23100100 

20 4Õ0S00 

18 300108 

16 588188 

12300)00 

A.partir' 
de 

Julho 

27 300S00 

25 280)89 

22700*00 

21 799)89 

18 200)80 26 700)00 

19 998)99 

13 799189111299199 

14808)90 

Alunos da Academia Militar, 
' ^Escola Máyafe 
Êssôtejòa fo r ja Aérea 

Aspirante 

r t * . 1 

A H 

L* a 2 * 
Asa 

74991*9 

1899)89 

1.389)99 

9199191 

1886)96 

1490)89 

Vencimentos dos 
Sargentos das 

forças Armadas 

Postos 

Sareeate 
Mar 

Sarfeata 
Caefe 

Sargeat* 
Ajodaate 

1.° Sarçente 

Sepeda 
largaste 

F a r r M t 
&fc-$*rgé6te 

De janeiro 
a 

Jurthe 

ia tisyw 

13869)99 

11 808)88 

19599)99 

8100)08 

8996)69 

A partir 
de 

Julho 

í)5ôô$Bô 

16 399*99 

14496)69 

12999)99 

11799)69 

18780)81 

CS i 

VENCIMENTOS DAS PRAÇAS 

Postos 

1-v / - > 

V fHa-
awseire 

6an 

i t a f fa 

t r a t a i » ' 
I « e t B « H à i 

De janeiro 
8 

Junho 

8568)88 

8999)99 

9999)99 

«466)68 

A partir 
de 

julho 

11796169 

19788)86 

18806)86 

6 386188 7 996)69 

y^/M..'I; 
V- V-..-.»--

Exército è 
Força Aérea 

Postos 

***** 
2.° Saís 

. t ^ M M gaatat iM* 

SsWaie 
laadnttr ia 

Dé 
janeiro 
a Junho 

8669)99 

8481)66 

8 266)69 

I partir 
de 

Julho 

16669)66 

1569999 

9669)99 

V Cafc* 
Geetratade 

V CaH 
ftstratada 

Sa»dada 
Ceatratads 

8 366)69 

6266)66 

6186)86 

7699)89 

1666)66 

6 888)00 

Vencimento dos Militares 
durante o Seíviço Militar 

Obrigatório 

Postos 
De Janeiro 

a 
Junho 

; N O T A — A s p e n s õ e s d e 
r e f o r m a e x t r a o r d i n á r i a mí­
n i m a s , ( n a s q u a i s s i o . In­
c l u í d a s as p r a ç a s ) s i o c a l ­
c u l a d a s a p a r t i r d o v e n c i ­
m e n t o d e 1.° M a r i n h e i r o . 
Q u e r d i ze r , p a s s o u d e 
7800100 p a r a 1 0 0 0 0 1 0 0 . 

P e n s õ e s m e n s a i s d e 
a p o s e n t a ç ã o , r e f o r m a e i n ­
va l i dez , p a r a o s d e f i c i e n t e s 

d a s F o r ç a s A r m a d a s a b r a n ­
g i d o s p e i o E s t a t u t o d e 
A p o s e n t a ç ã o ( a n t i g o Dec . -
L e i 4 9 8 / 7 2 ) b e n e f i c i a m d a s 
s e g u i n t e s a l t e r a ç õ e s : 

— A t é 6000100 s i o a u 
m e n t a d o s d e 1500100 . 

— D e 6000100 a 15 000$ 
s i o a m e n t a d o s d e 1200$00 
o u d o n e c e s s á r i o p a r a 
a t i n g i r e m o m í n i m o d e 
7 5 0 0 1 0 0 . 

— A c i m a d e 15 0 0 0 1 0 0 
s i o a u m e n t a d o s d e 1 0 0 0 1 
o u d o n e c e s s á r i o p a r a 
a t i n g i r e m 1 6 2 0 0 1 0 0 . 

A s p e n s õ e s d e P r e ç o d e 
S a n g u e e o u t r a s a c a r g o 
d o M i n i s t é r i o d a s F i n a n ç a s 
e d o P l a n o b e n e f i c i a m d a s 
s e g u i n t e s a l t e r a ç õ e s : 

— A t é 4 2 0 0 1 0 0 s i o a u ­
m e n t a d o s d e 1050100 . 

— D e 4 2 0 1 1 0 0 a 1 0 5 0 0 $ 

s i o a u m e n t a d o s d e 8 4 0 1 0 0 
o u d o n e c e s s á r i o p a r a 

a t i n g i r e m 525O100. 

— A c i m a d e 10 5 0 0 $ 0 0 

s i o a u m e n t a d o s d e 700$00 

o u o n e c e s s á r i o p a r a a t i n ­

g i r e m o s 11 3 4 0 1 0 0 . 

A s p e n s õ e s p a g a s a t ra ­

v é s d a C a i x a G e r a l d e A p o ­

s e n t a ç õ e s , d o M o n t e p i o 

d o s S e r v i d o r e s d o E s t a d o 

e d e o u t r a s e n t i d a d e s p ú ­

b l i c a s e m c u f o e n c a r g o o 

Es tado. , n i o c o m p a r t i c i p e , 

p o d e r i o s e r a c t u a l i z a d o s 

n o s m e s m o s t e r m o s m e ­

d i a n t e d e c i s ã o d a s e n t i d a ­

d e s c o m p e t e n t e s . 

Q u a n t o a o s a l á r i o m í n i ­

m o n ã o t o m o u , a i n d a , o 

Assjraate 
7498)89 8166)66 

. . • 

• 

I M s r r f e » 
Sob-Sarjeate 

1366169 7699)99 

. . . • 

• - -

• 

1." Grumete 2186)66 2469)66 

V Cabe 1406)68 1 508)86 

2.° Caie e 
SuB-Grutnete 

1306)86 1 480*08 

Saldada e 
Sub-Grumete 1260)68 1306)68 

Saldada 
Recruta 

400)00 569)00 

A partir 
de 

Julho 

G o v e r n o q u a l q u e r d e c i s ã o , 

p e l o q u e n ã o p o d e anurt* 

c iac rse g u a l g u e í ; m e d i d a . i 
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DESPORTO PARA DEFICIENTES 

FURTOS HM DEFICIENTES 
Muito em breve será 

apresentado aos sócios da 
A D F A um projecto de es­
tatutos da F. P. D. D pa­
ra discussão, análise e apre­
sentação de propostas de al­
ie ração. 

O nosso jornal já tem no­
ticiado este assunto, mas 
não tem sido de molde a 
que os sócios e todos aque­
les interessados na prática 
do : desporto e ao mes­
mo tempo a ocupação dos 
tempos livres, tenham o 
mínimo de esclarecimento, 
sobre esta matéria. 

A A D F A , ao analisar 
e participando activamente 
nesta iniciativa, juntamente 
com a D. G . D., iniciativa 
esta que representará no 
campo desportivo a organi­
zação c congregação'das vá­
rias Associações de De­
ficientes em Portugal, sen­
te a necessidade desde já 
de iniciar um trabalho de 
informação e esclarecimen­
to aos nossos associados, 
e. neste sentido, apresenta­
remos aqui urna pequena re­
trospectiva do trabalho já 
eicctuado e a efectuar. 

Foi em 2 de Novembro 
dc I978, que por iniciativa 
díi Direcção-Geral dos Des­
portos (DGD) se realizou a 
primeira reunião com várias 
organizações de Deficientes, 
ftcando constituído a partir 
desta data um grupo de 
tiabalho que apresentaria 
propostas de criação dè um 
projecto dc estatutos. Este 
grupo de trabalho ficou as­
sim constituído: 

— Associação Portuguesa 
de Deficientes (APD) 

— Associação dos Defi­
cientes das Forças A rma ­
das (.ADFA) 

— Associação Nacional 
dos Deficientes Sinistrados 
tic Trabalho (ANDST ) 

— Associação Portugue­
sa de Surdos 

—- Associação Portuguesa 
dos Hemofílicos 

— Associação dc Pais pa­
ra a Educação de Crianças 
Deficientes Audit ivas 

— Associação de Cegos 
do Norte de Portugal 

— Associação Portuguesa 
dc Pais e Amigos das Cr ian­
ças Deficientes Mentais 

'--r Associação dc Cegos 
Luís. Braille. 

Este grupo de trabalho 
nas suas reuniões, é coor­
denado por um representan­
te da D. G. D. e técnico 
do Sector de Despor.to para 
Deficientes, prof. loão Ro­
que. 

Desde Novembro do ano 
passado bastantes reuniões 
sc efectuaram, levando a 
que no início deste ano por 
razões em princípio de ca­
rácter financeiro e- que in­
felizmente temos que admi­
tir neste País t ao afastamen­
to da A. N . D. S. T. e da 
Associação dos Cegos do 
Norte. 

O planeamento deste tra­
balho constr de 3 fases, 
sendo elas as seguintes: 

1. :' fase — Criação do pro­
jecto uc estatutos 

2. ' fase — D i s c u s s ã o 
e apresentação nas bases das 
Associações de Deficientes 

3. ' fase — Concretização 
dos estatutos, seus apoios 
oficiais e sua legalização 

No presente momento, es­
tá em vias de acabamento 
a t." fase cujo final está 
previsto para fias de Julho, 
princípios de Agosto. No 
entanto, poder-se-á desde iá 
dai uma ideia do funda-
i rento e da estrutura bási­
ca da Federação. 

O que é a Federação? 

No Capítulo I, art." 2." 
do seu projecto de estatu-
U>s diz o seguinte: 
A Federação Portuguesa de 

Desporto para Deficientes 
tem a sua sccle em Lisboa 
podendo ter Delegações re­
gionais c representa, no âm­
bito do desporto a nível na-
cona l . as Associações de 
Deficientes que nela estejam 
filiadas, com vista à pros­
secução elos fins seguintes: 

a) Planear e promover a 
prática dc desporto para 
deficientes; 

b) Organizar encontros re­
creativos e competitivos pa­
ra Deficientes, a nível régio-, 
rwl e nacional; . 

c) Representar o desporto 
para Deficientes dentro e 
fora do território nacional; 

d) Procurar o aperfeiçoa­
mento dos quadros técnicos 
das disciplinas desportivas 
adequadas aos vários tipos 
de limitações físicas, senso^ 
riais e mentais: 

e) Cooperar com as Fe­
derações nacionais c de­
mais Organizações, cm to­
das as actividades tenelenr 
tes à expansão do desporto 
para Deficientes; 

f) Estabelecer contactos 
com organismos congéneres 
estrangeiros e internacionais 
assegurando, sendo caso dis­
so, a sua filiação; 

g) Propor, junto das En­
tidades Oficiais, medidas que 
visem satisfazer as carên­
cias existentes no âmbito da 
Federação. 

No seu Capítulo II - Es­
trutura e órgãos da Federa­
ção, diz o seu art.' 3 °: 

1. Esta Federação é um 
ente colectivo, cuja estrutu­
ra interna se compõe pelas 
áreas dos Deficientes sen-, 
soriais. motores e mentais. 

2. Os órgãos da Federa­
ção são: 

— Congresso* • \ 
-—Direcção 

Conselho Fiscal •.< • 
- - Conselho Técnico -
—-Conselho Jurisdicional 

D O C O N G R E S S O , 
Secção 1—Composição . 

Ar t . 0 4." 
1. O Congresso ó com­

posto pelos Delegados das 
Associações filiadas, no pie-, 
no gozo dos seus direitos. 

Í único —.- Apenas são re-. 
preseritadás ém Congresso as 
Associações com' peio me-' 
o os 200 sócios. 

Art . " 5. 
I. Cada Associação será 

representada em Congresso 
dc acordo com a seguinte 
tabela; 

Até 500 sócios —1 delegado 
Oe 501 a 1000 sócios — 2 delegados 
Oe 1001 a 2000 sócios — 3 delegados 
Oe 2001 a 5000 sócios —4 delegados 
De 5001 a 10000 sócios —5 delegados 
Mais de 10000 sócios —6 delegados 

D A DIRECÇÃO 
Secção l — Composição 

Diz o seu art.° 20." 
J . A Direcção da Federação 
é composta por: 

l Presidente 
3 Vice-presidenles 
I Secrctário-ger-d 
3 Secretários Adjuntos 
1 Tesoureiro 
Qual a razão da existên­

cia de 3 Vicc-Presidentes? 
A estrutura da Federação 

é composta por 3 áreas dis­
tintas de deficiência (senso­
rial , motora e mental) que 
face às suas características 
distintas requer a necessida­
de de três responsáveis. 

Mais haveria a dizer so­
bre a Federação, pois uma 
das peças fundamentais é o 
chamado Conselho Técnico e 
que ainda não foi focado 
aqui mas, só por si , ele tem 
uma competência bastante 
vasta e primordial, que alon­
garia bastante este artigo, 
e uma das suas razões bási­
cas não é o tratar este as­
sunto na especialidade, pois 
o projecto de estatutos ain­
da não está definido, mas 
sim. o dc iniciar um traba-
lno de esclarecimento e ele 
preparação para a discussão, 
e apresentação dc propostas 
eie alteração deste projecto, 
nas bases das associações e 
como já foi dito anterior­
mente. ' 

Portanto, camarada asso­
ciado, muito em breve te se-
tá pedida a tua colabora­
ção, para que destes estatu­
tos, se consiga uma-Federa­
ção Nacional de Desportos 
para Deficientes, condigna e 
actuante, para a ocupação 
dos tempos livres é.no des­
porto para os Deficientes 
em Portugal. 

Se quiseres contactar -a 
A D F A , para esclarecimentos 
sebre este assunto, escreve 
ou dirige-te à: 

ADFA 
Palácio da Independência, 

targo de S. Domingos 
Delegado da A D F A «ia 

D. G . D. - 1194 Lis­
boa, C O D E X . 

Marcelino fosé cio Silva 
Dias 

A natação é um dos desportos que mais a t ra i os sócios da A.D.F.A. 

S e n d o o n o s s o País u m 
d o s q u e m a i o r t a x a d e 
d e f i c i e n t e s p o s s u i — 1 
m i l h ã o d e d e f i c i e n t e s — 
s e g u n d o u m r e l a t ó r i o 
a p r e s e n t a d o p e l a O r g a ­
n i z a ç ã o M u n d i a l d e S a ú ­
d e , a r e a l i d a d e é q u e es ­
t a p r o b l e m á t i c a d u r a n t e 
o p e r í o d o d a d i t a d u r a 
s a l a z a r i s t a / c a e t a n i s t a 
n u n c a f o i t e m a d e p r e o 
c u p a ç ã o o q u e a l i á s t a m ­
b é m a c o n t e c e u c o m a 
m a i o r i a d o s p r o b l e m a s 
d o P o v o P o r t u g u ê s . M a s 
se a l g u m a v e z o p r o b l e ­
m a d o d e f i c i e n t e f o i o b ­
j e c t o d e p r e o c u p a ç ã o , e s ­
t a t e i n h a u m a t ó n i c a d e 
« a c r i d a d e z i n h a » e c o m a 
i d e i a d e se s e r v i r e m d o s 
p r ó p r i o s d e f i c i e n t e s c o m 
o i n t u i t o d e os e s c o n d e r , 
« c a m u f l a r » e s t a r e a l i d a ­
d e e t o d o o s e u p o t e n c i a l 
r e i v i n d i c a t i v o d e s t e s m i ­
l h a r e s d e h o m e n s , m u ­

l h e r e s e c r i a n ç a s . Es ta 
r e a l i d a d e f o i a g r a v a d a 
c o m o i n í c i o da g u e r r a 
c o l o n i a l e as c o n s e q u ê n ­
c i a s q u e da í r e s u l t a r a m . 
Para o f a s c i s m o , o d e f i ­
c i e n t e e r a u n v « i n v á l i d o » 
só a p t o a se r l a m e n t a d o 
nos sa l ões e « a s o b r a s d s 
f a c h a d a e m q u e se e x i ­
b i a m os d e t e n t o r e s d o 
r e g i m e . 

A p ó s e s t e p e r í o d o e 
c o m o 2 5 d e A b r i l , s u r ­
ge c o m o q u e u m a m a n h ã 
r e d e n t o r a , a p o s s i b i l i d a ­
d e d e d e s p o l e t a r os a s ­
p e c t o s r e i v i n d i c a t i v o s 
q u e d e i m e d a i t o s u r g i ­
r a m c o m o d i r e i t o a r e u ­
n i õ e s e , p o r c o n s e g u i n t e , 
à o r g a n i z a ç ã o e e q u a c i o -
n a m e n t o d o s p r o b l e m a s 
m a i s p r e m e n t e s d o s d e ­
f i c i e n t e s . P o s s i b i l i t o u 
i g u a l m e n t e o p r o c e s s o d e 
t r a n s f o r m a ç ã o d a m a n t a -
l i d a d e s o c i a l p a r a c o m o 

V C O N G R E S S O 
(Continuação da ! . ' pág.) 

t e r e s s a d a s . Es ta d i s c u s ­
são g u i a r - s e - á p o r p r i n ­
c í p i o s d e m á x i m a a b e r ­
t u r a a p r o p o s t a s d e a l t e ­
r a ç ã o ; c o n t r i b u i ç ã o e p a r ­
t i c i p a ç ã o a c t i v a d e t o d a s 
as O r g a n i z a ç õ e s d e D e f i ­
c i e n t e s o u a e l e s l i g a d o s , 
a s s i m c o m o d e c a m a r a -

Muito se espera da F.P.D.D. para a integração dos deficientes 

d a s d e f i c i e n t e s a i n d a n ã o 
o r g a n i z a d o s n a s A s s o c i a ­
ç õ e s e x i s t e n t e s . 1 P r e t e n ­
d e - s e c o n t r i b u i r p o r essa 
f o r m a p a r a o f o r t a l e c i ­
m e n t o d o M o v i m e n t o . A s ­
s o c i a t i v o d o s D e f i c i e n t e s 
P o r t u g u e s e s — e t e m - s e 
c o m o f i n a l i d a d e « b á s i c a » 
( o u p r i n c i p a i s ) u m a c o n ­
t r i b u i ç ã o r e a l e c o n c r e t a 
n o q u e d i z r e s p e i t o a o 
c o n h e c i m e n t o g e r a i d o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s q u e o s 
d e f i c i e n t e s e n f r e n t a m n o 
nosso Pa ís , a s s i m c o m o 
p r o p o r as s o l u ç õ e s a c h a ­
d a s e x e q u í v e i s , p á r a esses 
m e s m o s p r o b l e m a s . 

Es ta a s p i r a ç ã o v e m d o 
i n í c i o d a c r i a ç ã o d a nossa 
A s s o c i a ç ã o . A A D F A e s ­
t á , e n f i m , e m c o n d i ç õ e s 
d e p a r t i c i p a r a c t i v a m e n ­
t e na s u a O r g a n i z a ç ã o . 
D e p e n d e d o n o s s o e s f o r ­
ç o c o l e c t i v o e d a v o n t a d e 
i n d i v i d u a l d e c a d a u m 
q u e e s t e c o n g r e s s o t e n h a 
o g r a n d e ê x i t o q u e t o d o s 
d e s e j a m o s . V a m o s p ô r 
m ã o s à o b r a c o m f o r ç a 

e v o n t a d e . 
'•" •" • ' * - : .ti 

V I V A O 1." CONGRESSO 
DOS DEFICIENTES POR­

TUGUESES 

d e f i c i e n t e c o m o s e r ú t i l , 
a c t i v o e c o m d i r e i t o à 
v i d a . 

D u r a n t e e s t e s c i n c o 
a n o s a l g u m a s co i sas s e 
f i z e r a m , na g e n e r a l i d a d e 
p o r p ressões d e p r o p o s ­
t a s a p r e s e n t a d a s a o s o r ­
g a n i s m o s o f i c i a i s pe ! - * * 
o r g a n i z a ç õ e s d e d e f i ­
c i e n t e s . R e a l i z a r a m - s e 
e n c o n t r o s e c o n f e r ê n c i a s 
da i n i c i a t i v a das p r ó p r i a s 
o r g a n i z a ç õ e s , e x i s t e u m a 
c e r t a c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o 
e r e c e p t i v i d a d e d e v á r i o s 
o r g a n i s m o s e e n t i d a d e s 
p a r a a p r o b l e m á t i c a d o s 
D e f i c i e n t e s , m a s r e a l -
e pa ra os a n s e i o s e n e ­
c e s s i d a d e s d o s D e f i c i e n ­
t e s e m P o r t u g a l t u d o o 
q u e se f e z é a i n d a p o u c o . 

N e s t a c o n f o r m i d a d e e 
d e a c o r d o c o m a a p r o v a ­
ç ã o d e u m a m o ç ã o n o I 
E n c o n t r o s o b r e R e a b i l i ­
t a ç ã o d e D e f i c i e n t e s , 
r e a l i z a d o t ios d i a s 2 1 a 
2 2 d e O u t u b r o , a A s s o ­
c i a ç ã o P o r t u g u e s a d e D e ­
f i c i e n t e s ' e a A s s o c i a ç ã o 
d o s D e f i c i e n t e s d a s F o r ­
ç a s A r m a d a s , r e u n i d a s 
p o r i n t e r m é d i o d a s suas 
D i r e c ç õ e s , d e l i b e r a r a m 
c o n v o c a r p u b l i c a m e n t e a 
r e a l i z a ç ã o d o 1.° C o n ­
g r e s s o N a c i o n a l d e D e ­
f i c i e n t e s , n o 1.-* T r i m e s - . 
t r e d e 1 9 8 0 . 

Ano lectivo 
1979/80 inscrições 
na escola da ADFA 

. P a r a o p r ó x i m o 
a n o l e c t i v o c o n t i ­
n u a e m f u n c i o n a ­
m e n t o a n o s s o e s c o ­
l a , c o m a u l a s p a r a a 
P r i m á r i a , C i c l o P r e ­
p a r a t ó r i o , C u r s o G e ­
r a l e C u r s o G e r a l 
N o c t u r n o ( e m 3 
a n o s ) . 

Pa ra f r e q u e n t a r e s 
q u a l q u e r d e s t e s c u r ­
sos é n e c e s s á r i o q u e 
v e n h a s a o D e p a r t a ­
m e n t o d e E d u c a ç ã o 
e C u l t u r a , na S e d e 
d a A D F A , e n t r e as 
1 5 H 0 0 e as 1 9 H 0 0 . 
p a r a f a z e r e s a t u a 
i n s c r i ç ã o e o b t e r e s 
m a i s i n f o r m a ç õ e s 
a c e r c a da E s c o l a . 


